
Chegada de mais de 100 
mil visitantes a Goiânia 
faz hotéis, bares e restau-
rantes reforçarem colabo-
radores e os estoques para 
atender o grande aumento 
na demanda. A realização 
do MotoGP em Goiás ocor-
re em um momento de for-
te crescimento econômico 
do Estado, que registra 
alta de 4,4% no ano e tem 
a menor taxa de desocupa-
ção da história. 

Reconstrução transfor-
ma Autódromo Internacio-
nal de Goiânia com mudan-
ças no traçado, asfalto novo 
e a construção de estrutu-
ras modernas como o cen-
tro de controle, ampliação 
dos boxes, paddock e um 
centro médico equipado

Goiás se destaca pela 
combinação de seguran-
ça pública, infraestrutura 
moderna e ambiente favo-
rável aos investimentos, 
fatores que impulsionam o 
desenvolvimento.

O Autódromo Interna-
cional de Goiânia sediou 

de 80, em três temporadas 
consecutivas: 1987,1988 e 
1989. O evento marcou a 
história de Goiânia e con-
solidou a motovelocidade 
de alto nível no Brasil. 

Reconstrução transforma o circuito de Goiânia com asfalto novo e es-
truturas modernas como torre de controle, paddock e centro médico

E                         

Com investimento de R$ 250 milhões na reconstrução completa do Autódromo Internacional de Goiânia 
Ayrton Senna, Goiás recebe o maior evento de motovelocidade do planeta. Brasil retorna ao calendário in-
ternacional da categoria após duas décadas. Provas na Capital estão garantidas até 2030.

Governo de Goiás traz de 
volta MotoGP após 37 anos

Prova internacional 
injeta mais de 
R$ 870 milhões na 
economia goiana e 
gera 5 mil empregos

Novo Autódromo: 
principal categoria 
do motociclismo 
mundial chega 
a Goiás

Com infraestrutura 
e segurança pública, 
Estado mostra força 
ao atrair grandes 
eventos 

Na história: Capital 
recebeu etapas do 
Mundial 
de Motovelocidade 
na década de 80

T      
  

 

Autódromo de Goiânia foi totalmente 
reconstruído e tem a mellhor estrutura do país

Principal categoria do motociclismo chega a Goiás

     
    
    

  
     
    

    
    
     
   
    

       
    

   

 
  
    
     

    
    
    
     

  

    
  

   
   

   
    

  
    

     
   

     
    
   

     

          
         

Entre os dias 20 e 22, o acesso ao Autódromo terá restrições para veículos particulares. A GO-020 contará com bloqueios e pontos de controle. 
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Trânsito terá operação especial durante MotoGP
ACESSO AO AUTÓDROMO

INFORME PUBLICITÁRIO
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QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2026

O estado de Goiás entra 

Governo de Goiás 
garante MotoGP até 2030
CAPITAL RECEBE ETAPA ÚNICA DA AMÉRICA LATINA E ATRAI VISITANTES DE TODO O PAÍS E DO EXTERIOR, RECOLOCANDO O 
ESTADO NA ROTA DOS GRANDES EVENTOS INTERNACIONAIS. ESTRUTURA DO AUTÓDROMO É ELOGIADA POR GRANDES PILOTOS

MotoGP injeta R$ 870 milhões na economia goiana e gera 5 mil empregos

INFORME PUBLICITÁRIO

R$ 870 MILHÕES NA 
ECONOMIA GOIANA

150 MIL VISITANTES PARTICIPAM
DIRETAMENTE DO EVENTO

HOTÉIS REGISTRAM 
OCUPAÇÃO ELEVADA

GERA AINDA CERCA DE 5 MIL 
EMPREGOS DIRETOS E INDIRETOS

RESULTADO

A pista fi cou sensacional, as curvas incríveis, 

uma mudança muito importante 

para automobilismo”

Felipe Massa, ex-piloto de Fórmula 1
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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e chuva
passageira. À noite, muitas nu-
vens mas com tempo firme.

s   27º C  
t  20º C

Fernando Frazão/ABr

Com o avanço da produtividade do café no agronegócio goiano, a expansão
de áreas plantadas e o crescimento das exportações do Estado na cultura,
setor consolida importância econômica e mira novos mercados. Economia 6

O que ainda falta na definição
do vice na chapa de Daniel Vilela
A definição do vice na chapa do pré-candidato ao governo Daniel
Vilela ainda não saiu do papel. E não é por falta de nomes. A ava-
liação é de que o entrave passa menos pela escassez de opções e
mais pela dificuldade de conciliar interesses políticos. Política 7

Goiânia entra no circuito do
MotoGP com estrutura de ponta
Prestes a receber um dos maiores eventos do motociclismo mundial,
Goiânia vive a expectativa para a realização da etapa brasileira do Mo-
toGP, que começa nesta quinta-feira e vai até domingo. Após mais de
duas décadas fora do calendário, Brasil volta a receber a principal ca-
tegoria da motovelocidade em um cenário totalmente renovado. O Au-
tódromo Internacional Ayrton Senna passou por uma ampla reconstrução
e agora apresenta uma estrutura de nível internacional. Cidades 11

MP-GO confirma
incidente com PIX 
e reforça segurança
Acesso indevido atingiu infor-
mações cadastrais vinculadas a
51 CPFs. O Ministério Público do
Estado de Goiás afirma que o
sistema foi bloqueado e autori-
dades foram notificadas após va-
zamento de chaves PIX do siste-
ma do órgão. Economia 6

Políticos do DF vão
ajudar pouco os de
Goiás no Entorno
Os principais pré-candidatos a
governador não têm colegas de
partido disputando o mesmo car-
go no DF. O emedebista Daniel,
o tucano Marconi e o bolsonarista
Wilder estão sem correspondente
no quadradinho. Xadrez 4

Vice do PSD pode
ser caminho para
projeto de Caiado
Rumores apontam que o presi-
dente nacional do PSD, Gilberto
Kassab, deve escolher o gover-
nador do Paraná, Ratinho Jr.,
como candidato ao Planalto. Uma
possível chapa pura pessedista
abre caminho para Caiado ser
cotado para vice. Política 8

Xadrez: Marconi por um lado,
Wilder por outro, ambos lon-
ge da mídia
Política 4

econômica: Estudo projeta re-
torno de 40,4% para quem levar
concessão de esgoto
Economia 6

Esplanada: Motivo que levou
André Mendonça a lacrar a
sala-cofre da CPMI do INSS
Política 8

Canetas
emagrecedoras 
e chocolate: uma
mistura perigosa
A Páscoa representa um desafio
a mais para quem está em trata-
mento com semaglutida e tirze-
patida, as canetas emagrecedoras.
O consumo excessivo de choco-
late pode transformar o prazer
em sério desconforto gástrico
para esse público. Essência 16

Mabel quer mudar
Imas com aumento
na cobrança e gera
tensão na Câmara
Uma das estratégias centrais da nova reforma será a revisão da po-
lítica de ativos. Mabel pretende substituir a doação de terrenos pú-
blicos, que geram custos de manutenção e riscos de invasão, por
edifícios construídos que possam gerar receita regular por meio de
aluguéis. Os valores propostos variam de R$ 52 a R$ 662, o que deve
gerar debates acalorados na Câmara em ano eleitoral. Cidades 13

tLeia nas CoLunas

Prefeitos cobram
respaldo de Lula
após reajuste no
piso de categorias
“Não somos contra nenhum tipo
de piso de nenhum profissional.
Somos contra a imposição de um
piso pelo Planalto sem a devida
contraprestação”, diz o presiden-
te da AGM e prefeito de Hidro-
lândia, José Délio. Política 4

comida conecta pessoas, gera
memória, cria pertencimento 

e move negócios

patricia Garcia

Opinião 5

Juro de obra: entre a
legalidade e o risco contratual

Felipe Wolut

Opinião 5

Divulgação/Seapa

Goiânia deve passar a contar com normas sanitárias específicas para a entrega de alimentos comercializados
por meio de plataformas de delivery. A medida está em projeto aprovado em segunda votação. Cidades 12

Capital deve adotar normas sanitárias em delivery
comida por app

Divulgação/Secom

Cafeicultura projeta VBP recorde em 2026
e amplia protagonismo no agronegócio
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4 n POLÍTICA

Marina Moreira

O atrito entre municípios,
sobretudo os goianos, com o
Governo Federal segue em
processo de intensificação
quando o assunto é imposição
do reajuste salarial em áreas
como educação e saúde. Ges-
tores municipais criticam a
pressão do Executivo federal
em torno desse assunto, uma
vez que as cidades têm tido
dificuldades em encontrar
meios para efetuar o paga-
mento relativo ao piso salarial
de professores da educação
básica, por exemplo. 

A exigência dos municípios
está voltada na busca por
apoio financeiro do Governo
Federal após o reajuste de 5,4%
no piso salarial do magistério,
assinado este ano pelo presi-
dente da República Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Tal ação
provocou forte reação da Fren-
te Nacional de Prefeitas e Pre-
feitos (FNP), que encaminhou
ofício ao presidente e ao mi-
nistro da Educação, Camilo
Santana, e solicitou assistência
financeira complementar da
União para garantir o paga-
mento dos salários-base. 

Prefeitos afirmam que fal-

tou “sensibilidade” por parte
do Planalto, pois o pagamento
dos salários dos professores é
feito via caixa dos municípios.
Desde o anúncio da medida
provisória, os prefeitos criticam
o aumento de 5,4% para 2026
e, pelo cálculo utilizado até en-
tão, o reajuste aos professores
seria de 0,37%. Desde 2020, o
Congresso Nacional passou a
exigir que os Estados e muni-
cípios passassem a destinar no
mínimo 70% dos recursos do
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos
Profissionais da Educação
(Fundeb) para o pagamento
dos profissionais da educação. 

No mesmo ano, no entanto,
um estudo mostrou que oito
em cada dez cidades já usa-
vam todo o dinheiro do fundo
para pagar os professores. Um
espaço utilizado por prefeitos
para fazer reivindicações ao
Governo Federal é a Marcha
à Brasília em Defesa dos Mu-
nicípios, que é realizada anual-
mente e é organizada pela
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM). Neste ano, o
protesto ocorrerá em maio.
De acordo com o prefeito de
Hidrolândia e presidente da

Associação Goiana de Muni-
cípios (AGM), José Délio Júnior
(UB), um dos principais as-
suntos que serão pautados pe-
los gestores municipais é sobre
a imposição do Governo para
que os municípios cumpram
o piso salarial. 

O presidente da AGM rei-
tera que os prefeitos goianos
não são contra nenhum tipo
de piso, porém, algo que é pro-
blemático para os municípios
é a cobrança para o cumpri-
mento do pagamento do piso
sem auxílio por parte do Pla-
nalto. “A pauta da Marcha dos
Prefeitos deste ano é a crise fi-
nanceira que os municípios
vivem diante de tamanha im-

posição de pisos salariais sem
a devida contraprestação aos
municípios”, afirma Zé Délio
em entrevista ao O HOJE. 

O prefeito de Hidrolândia
diz não ser contra a imposição
do piso, já que o trabalho rea-
lizado por profissionais é algo
essencial e importante para
qualquer gestão governamen-
tal. “Nós não somos contra ne-
nhum tipo de piso de nenhum
profissional, tendo em vista
que todos eles ajudam e so-
mam em uma gestão. O que
nós somos contra é criar im-
posição de um piso e não dar
a devida contraprestação para
que os municípios possam
cumprir com a obrigação im-

posta pelo governo”, ressalta
o prefeito. O presidente da
AGM relata que, a cada dia
que passa, as cidades enfren-
tam mais dificuldades e co-
branças. Segundo José Délio,
é nos municípios que estão os
problemas que mais atingem
diretamente a população. “Nós
estamos passando por mais di-
ficuldades, mais imposições.
A população vive nas cidades.
É lá que a barriga dói, o buraco
da rua abre, a lâmpada quei-
ma, o mato cresce, que o lixo
acumula. Nós precisamos dar
respaldo à população e não
estamos tendo a devida garan-
tia da União nesse sentido.”
(Especial para O HOJE)

Governo Lula definiu reajuste de 5,4% no piso salarial do magistério 

“Não somos contra nenhum tipo de piso
de nenhum profissional. Somos contra a
imposição de um piso pelo Planalto sem a
devida contraprestação”, diz líder da AGM

Municípios cobram respaldo de Lula
após reajuste no piso de categorias

Ricardo Stuckert/PR
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Políticos do DF vão ajudar pouco
os de Goiás no Entorno. Solução?

Os principais pré-candidatos a governador de
Goiás não têm colegas de partido disputando o
mesmo cargo no Distrito Federal. O nº 15 de
Daniel Vilela (MDB), o 45 de Marconi Perillo
(PSDB) e o 22 de Wilder Morais (PL) estão sem
correspondente no quadradinho. A única sigla
que pode ter nome lá e cá é o PT, mas que nome?
Ainda não decidiu cá nem lá. Isso é um problema
porque as cidades goianas no Entorno do DF são
conurbadas ou muito próximas do aglomerado
de 3 milhões de brasilienses. A política de Goiás
influencia menos os seus municípios daquela
região metropolitana do que o contrário. Os meios
de comunicação goianos, à exceção de alguns jor-
nais impressos como O HOJE e pouquíssima mídia
eletrônica, não têm abrangência ali. 

A solução é o Sistema 5S, santinho (inclusive
virtual), suor, saliva e sola de sapato. Com isso, o
trio vai se alternando. Wilder não sai de lá, Daniel
também não e Marconi segue as pegadas dos ad-
versários. Os três grupos já lideraram por ali.
Houve época em que Marconi vencia em todas as
cidades, tanto que quase tirou a vitória de Ronaldo
Caiado para senador em 2014. Atualmente, Caiado
é o líder inconteste nos dois lados do mapa, com
todos os prefeitos. Em 2018, Wilder perdeu a ree-
leição de senador, mas ganhou no Entorno, de-
sempenho que repetiu no triunfo de 2022.

No entanto, o que transforma apoio em voto é
a campanha e seus gestores em todos os partidos
sabem que existem várias. É uma para cada região,
com suas demandas, dores e povos. No caso do En-
torno, é um público majoritariamente nordestino,
evangélico, empreendedor e cansado de ouvir pro-
messa. (Especial para O HOJE)

Marconi por um lado, Wilder
por outro, ambos longe da mídia

A mídia e a política são irmãs siamesas que necessitam do
mesmo oxigênio para sobreviver, embora a relação na maioria
das vezes seja conflituosa. Nem sempre o que é publicado, seja
na mídia tradicional impressa, audiovisual ou nas plataformas
digitais, agrada os personagens noticiados. Atualmente, com as
redes sociais, o monopólio da informação deixou de ser exclusi-
vidade dos veículos de comunicação tradicionais. Mas a mídia
tradicional pode moldar a opinião pública, ao passo que as redes
sociais, salvo algumas exceções, expressam opiniões pessoais.

No quesito ‘divulgação’, o vice-governador e pré-candidato ao
Governo de Goiás, Daniel Vilela (MDB), ocupa quase 80% do noti-
ciário, seja na mídia tradicional ou nas plataformas digitais. En-
quanto o pré-candidato de oposição, Marconi Perillo (PSDB), é
praticamente ignorado. No entanto, ele mantém intensa agenda
de reuniões e visitas em municípios estratégicos. Sua rotina
consome 10 a 12h de trabalho, incluindo os finais de semana.

Entretanto, os dois pré-candidatos de oposição, Marconi Perillo
e o senador Wilder Morais (PL), seguem caminhos distintos.
Wilder promove reuniões e participa dos seminários do partido,
o ‘Rota 22’. No sábado (14), ele e sua pré-candidata a vice, Ana
Paula Rezende, participaram de mais uma edição em Anápolis,
cidade estratégica, onde o bolsonarismo é muito ativo. Nesta se-
mana, Wilder dedica todo o tempo nas discussões para as
nominatas de deputado estadual e federal.

Marconi também tem tratado do assunto com aliados e,
segundo sua assessoria, “vai
surpreender com nomes
competitivos”. No entanto,
cada um com seus proble-

mas: Marconi dedicado à
agenda voltada para

alianças políticas e Wil-
der Morais em outro
rumo na formação de

chapas. Em comum entre eles, o fato de
não ocupar os noticiários na mídia.

Junto com Gracinha
Ao lado da coordenadora do

Goiás Social e pré-candidata ao Se-
nado, Gracinha Caiado (UB), Daniel
afirmou que o restaurante integra
uma estrutura mais ampla de pro-
teção social. “O Restaurante do Bem
garante segurança alimentar para
as pessoas que vivem um momento
de dificuldade e precisam de uma
refeição de qualidade.”

Proteção às mulheres
Projeto relatado pela senadora

Leila [do Vôlei] Barros (PDT-DF)  que
aumenta a pena para quem descum-
prir medida protetiva por agredir mu-
lher foi aprovado pelo Senado. A partir
da sanção, o agressor terá que usar
tornozeleira eletrônica sempre que
for verificado risco atual ou iminente
à vida ou à integridade da mulher.

PL foge de Ratinho
O apoio do PL à pré-candidatura

de Sérgio Moro ao Governo do Paraná
é um duro golpe em Ratinho Júnior
(PSD). Desde 2024, o governador cul-
tivava uma aliança com o bolsona-
rismo no Estado e esperava o respaldo
do seu grupo na sucessão.

É possível!
Com a possibilidade de perder o

comando do Estado para outro grupo,
cresce nos bastidores a avaliação de
que Ratinho Júnior pode recuar de
sua pré-candidatura presidencial. Se
esse movimento se confirmar, o ca-
minho fica aberto para Ronaldo Caia-
do ser o candidato do PSD.

“Não me arrependo”
Coube ao ex-presidente Michel Te-

mer (MDB) sair em defesa de Ale-
xandre de Moraes. Envolvido no caso
Banco Master e alvo de críticas por
decisões inconstitucionais, Moraes
recebeu o respaldo de quem o indicou
ao STF: “Eu o nomeei e confesso, não
me arrependo”.

Daniel em ritmo de governador
O vice-governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB), pré-candidato

da base caiadista, está em ritmo de governador. Acontece que o
titular do cargo, Ronaldo Caiado (PSD), está envolvido com sua pré-
candidatura a presidente da República e o vice, que assume o
comando do Estado no dia 28, está tocando o barco. Nesta quarta-
feira (18), Daniel inaugurou a 22ª unidade do Restaurante do Bem de
Goiás e o município beneficiado foi em Niquelândia. A unidade vai
oferecer 500 refeições por dia ao preço de R$ 2.

Alerta aos caminhoneiros – Os petistas adoram uma greve. Agora o
governo Lula ameaça os caminhoneiros e diz que vai fiscalizar todos os
fretes do País de forma eletrônica. A iniciativa faz parte da estratégia
governista para barrar a greve dos caminhoneiros em meio à alta do diesel.

Joédson Alves/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 5

Comida conecta pessoas, cria
pertencimento e move negócios

Felipe Wolut

A chamada taxa de evolução de obra, popular-
mente conhecida como juro de obra, permanece
entre os temas mais debatidos do financiamento
imobiliário brasileiro. Trata-se da cobrança reali-
zada durante o período de construção do imóvel
financiado, correspondente aos valores que a ins-
tituição financeira libera gradualmente à cons-
trutora conforme o avanço físico da obra.

Em termos jurídicos, a cobrança possui respaldo
quando prevista de maneira clara no contrato e li-
mitada ao prazo estabelecido para a entrega do
imóvel. O problema surge quando há falta de trans-
parência ou quando o consumidor não compreende
que os valores pagos nessa fase não reduzem o
saldo devedor principal, funcionando apenas como
remuneração do capital antecipado.

Muitos compradores são surpreendidos pelo
aumento das parcelas durante a construção, es-
pecialmente quando incidem correções monetárias
simultâneas. A ausência de informação adequada

pode gerar desequilíbrio na relação contratual e
questionamentos judiciais.

Decisões recentes reforçam que a cobrança
torna-se indevida quando ultrapassa o prazo
contratual ou quando ocorre atraso na entrega
das chaves sem justificativa legítima. Nesses
casos, pode haver reconhecimento de abusividade
e devolução de valores.

Antes de assumir compromisso financeiro de
longo prazo, é fundamental analisar detalhada-
mente cada cláusula. Se-
gurança jurídica no mer-
cado imobiliário depen-
de de contratos equili-
brados e consumidores
plenamente informados. 

Transparência não é
diferencial competitivo,
mas obrigação legal que
preserva confiança e es-
tabilidade nas relações
de consumo.

Patricia Garcia

Existe algo poderoso na comida que supera o
sabor. Um prato pode despertar lembranças,
reunir amigos e criar vínculos que atravessam o
tempo. A gastronomia tem essa capacidade única
de conectar pessoas, gerar memória e construir
pertencimento. E, quando olhamos com mais aten-
ção, percebemos que esse movimento afetivo tam-
bém impulsiona uma cadeia econômica enorme.

Quando alguém morde um hambúrguer bem
feito, por exemplo, não está apenas consumindo
um alimento. Está vivendo uma
experiência. Está lembrando de
encontros, de conversas que se
estenderam pela noite, de risadas
entre amigos ou de um momento
em família. Em Goiás, por exem-
plo, o lanche tem um sabor ainda
mais especial, porque os pit dogs
goianos são, desde 2020, Patri-
mônio Cultural Imaterial de
Goiás. A comida tem essa repre-
sentatividade e cria histórias, e
histórias criam marcas.

Essa relação entre gastronomia
e memória é cada vez mais valo-
rizada no mercado. O setor de ali-
mentação fora do lar é hoje um
dos mais relevantes da economia
brasileira. Segundo dados da As-
sociação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abra-
sel), o food service movimentou cerca de R$ 455
bilhões em 2024 e representa aproximadamente
3,6% do Produto Interno Bruto do país. Além
disso, o setor emprega quase 5 milhões de pessoas,
sendo um dos grandes motores de geração de tra-
balho e renda no Brasil.

Esses números ajudam a dimensionar algo
que quem trabalha na cozinha já sabe há muito
tempo: gastronomia não é apenas cultura, é tam-
bém desenvolvimento econômico. 

Mas a força desse setor nasce justamente de
algo simples: o encontro. Hamburguerias, bares,
restaurantes e os tradicionais pit dogs são espaços
de convivência. São lugares onde pessoas se en-
contram depois do trabalho, celebram conquistas
ou simplesmente compartilham um momento de
pausa. A comida, nesses contextos, funciona como

um elo social.
Talvez por isso o hambúrguer e o adorável

lanche “X-salada” tenham conquistado espaço tão
especial na cultura contemporânea. Ele carrega
tradição, mas também inovação. É um prato de-
mocrático, que atravessa gerações e permite infi-
nitas releituras, dos clássicos aos autorais.

É nesse espírito que vem aí o Festival Burger
Time, que chega à sua 5ª edição reunindo 42 par-
ticipantes, sendo 37 hamburguerias e 5 pit dogs.
Mais do que um circuito gastronômico, o festival
representa um movimento de valorização da cria-

tividade, da identidade culinária
e do empreendedorismo local.

Cada hambúrguer ou lanche
criados para o festival contam
uma história. Há receitas inspira-
das em memórias de infância, em
tradições familiares ou em expe-
riências de viagem. Ao mesmo
tempo, vemos chefs e cozinheiros
explorando novas combinações
de ingredientes, técnicas e apre-
sentações. Esse encontro entre tra-
dição e modernidade é justamente
o que move a gastronomia con-
temporânea.

Eventos como o Burger Time
também evidenciam como a co-
mida mobiliza uma rede muito
maior do que imaginamos. Por

trás de cada prato servido, existe uma cadeia pro-
dutiva que envolve produtores rurais, fornecedores,
distribuidores, designers, comunicadores e pro-
fissionais de diversas áreas. Talvez seja por isso
que a gastronomia seja uma das expressões cul-
turais mais vivas de uma cidade. Ela traduz hábitos,
histórias e identidades.
E, ao mesmo tempo, cria
novas memórias.

No fim das contas,
comer continua sendo
um ato simples. Mas é
também um gesto pro-
fundamente humano.
Porque a comida ali-
menta o corpo e tam-
bém aquilo que nos co-
necta uns aos outros.

Felipe Wolut é advogado
especialista em Direito Imo-
biliário e Direito Bancário 

Patricia Garcia é chef e coor-
denadora de Gastronomia
do Festival Burger Time

Juro de obra: entre a 
legalidade e o risco contratual
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ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
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contas, comer
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sendo um ato

simples. 
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humano
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Estamos trabalhando
com um modelo de
atuação integrada,
com uso de tecnologia
e inteligência, para
garantir que o MotoGP
seja realizado com
segurança,
organização e
eficiência. Goiás está
preparado para
receber um evento
desse porte e
demonstrar 
sua capacidade
operacional ao 
Brasil e ao mundo”

Coronel Renato Brum, secretário de
Estado da Segurança Pública, nesta
quarta-feira (18), ao apresentar o
Plano Operacional Integrado de Segu-
rança para o MotoGP Brasil 2026, que
será realizado entre os dias 20 e 22 de
março, no Autódromo Internacional
de Goiânia. A operação foi estrutu-
rada para garantir a segurança do pú-
blico, equipes e organizadores, além
de assegurar a fluidez do trânsito e a
pronta resposta a qualquer eventua-
lidade durante o evento, que marca o
retorno da competição ao Brasil.

@g.ohoje
a menos de sete meses das eleições, os
partidos políticos em Goiás já traba-
lham na formação das chapas propor-
cionais para a disputa por vagas na
câmara dos Deputados. o objetivo é
montar nominatas competitivas capa-
zes de alcançar o quociente eleitoral e
garantir o maior número possível de
cadeiras. Nesse cenário, lideranças
com forte densidade eleitoral, os cha-
mados puxadores de votos, tornaram-
se fundamentais nas negociações. leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Adriana Alves (@adriana.c.alves)

@jornalohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa como o caso envol-
vendo o BrB e o Banco Master inten-
sificou o cenário político no Distrito
Federal. o debate, antes marcado por
disputas ideológicas, agora gira em
torno dos impactos da operação e das
possíveis consequências para o banco
público. a análise destaca que, além
das disputas entre lideranças políticas,
cresce a preocupação com os efeitos
para a população, que pode ser dire-
tamente afetada pelos desdobramen-
tos do caso. leia a análise completa
em ohoje.com. 
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As demonstrações financeiras relativas
ao Estudo de Viabilidade Técnica e Econô-
mica Referencial (EVTE) das concessões
do serviço de esgotamento sanitário em
216 municípios sob gestão da Saneamento
de Goiás S.A. (Saneago), a serem transferidas
à iniciativa privada no modelo de Parceria
Público-Privada (PPP) em leilão previsto
para o dia 25 de março na B3, projetam
um lucro líquido consolidado na faixa de
R$ 3,721 bilhões ao longo de 20 anos, prazo
de duração do contrato. A valores de 31 de
dezembro de 2024, as projeções acompa-
nham o pacote de dados e informações
que compõem o edital liberado pela com-
panhia para consulta pública ainda no co-
meço de agosto do ano passado.

Com base naquelas mesmas projeções, o
investimento em capital fixo estava estimado
em algo próximo de R$ 5,863 bilhões (embora
o noticiário mais recente venha registrando
valores ao redor de R$ 6,2 bilhões), com
previsão de R$ 3,341 bilhões para despesas
operacionais, considerando as concessões
previstas para as três microrregiões (Oeste,
Centro e Leste) incluídas no pacote da PPP.
Na soma total, ainda sem atualização, entre
investimentos e despesas, as futuras con-
cessionárias teria que desembolsar algo
como R$ 9,204 bilhões. O lucro projetado,
portanto, corresponderia a um retorno de
40,42% sobre os valores esperados para in-
vestimentos e despesas.

Num exercício feito pela coluna, o valor
anual estimado para o investimento fixo (Ca-
pex) estaria em torno de R$ 293,157 milhões,
perto de 69,2% do valor a ser investido pela

própria Saneago na rede de esgotos em todo
o Estado entre 2026 e 2030, conforme indica
o planejamento estratégico da empresa – com
a devida ressalva de que esses são valores
definidos no final de 2025. Ao longo daqueles
cinco anos, a companhia havia anunciado
investimentos de R$ 2,119 bilhões no sistema
de esgoto em sua área de atuação, cobrindo
223 municípios e uma população de 4,761
milhões de pessoas. Na média anual, a con-
cessionária deveria investir em torno de R$
423,843 milhões, praticamente 44,6% a mais
do que os valores estabelecidos para as PPPs.

Contraprestação
A mesmas demonstrações registram ainda

que a Saneago desembolsará R$ 18,714 bilhões
até o final dos contratos – perto de R$ 935,702
milhões por ano – a título de contraprestação
pelos serviços executados pelos futuros ven-
cedores do leilão, correspondente à receita
bruta total das PPPs, estimando-se uma receita
operacional líquida de R$ 14,899 bilhões em
duas décadas, a valores arredondados, depois
de descontados outros custos e gastos, além
dos impostos indiretos, previstos em pouco
mais de R$ 3,815 bilhões. O dado não inclui
ainda os custos envolvidos na conclusão de
obras sob responsabilidade do poder conce-
dente, envolvendo projetos considerados es-
truturantes e previstos para 16 municípios
entre os 216 incluídos no processo. Além da
instalação e expansão de estações de trata-
mento de esgotos, elevatórias e interceptores,
está prevista a construção de 545,22 quilô-
metros de rede coletora de esgoto, a valores
não antecipados pelo edital.

2 Os custos de construção,
equivalentes ao Capex, de-
verão demandar, como já
registrado, algo próximo de
R$ 5,863 bilhões, equivalen-
tes a 39,35% da receita lí-
quida projetada, com as fu-
turas concessionárias acu-
mulando um lucro bruto pró-
ximo de R$ 6,172 bilhões,
qualquer coisa como 41,4%
das receitas líquidas.
2 As vencedoras terão que
acrescentar 14,454 mil qui-
lômetros à rede de intercep-
tores e de coleta de esgoto
nas áreas a serem concedidas,
significando um salto de
241,41% em relação ao siste-
ma já instalado, além de ele-
var o número de ligações de
esgoto para 1,287 milhão,
quase 178% a mais do que
as 463,066 mil já instaladas.
Além disso, deverão ser cons-
truídas 302 novas estações
de tratamento, o que elevaria
o total para 467 unidades em
operação (183% a mais), com
capacidade total para 6.041
litros por segundo, frente a
3.393 litros atualmente, num
avanço de 78%.
2 O estudo de viabilidade
estima ainda um lucro antes
de impostos, juros, depre-
ciação e amortização (Ebit-
da, na sigla em inglês) de
quase R$ 5,694 bilhões con-
forme o estudo de viabili-
dade, resultando em uma
margem líquida de 38,22%
em relação à receita opera-
cional líquida.
2 O resultado líquido pro-
jetado para os 20 anos do
contrato, da ordem de R$
3,721 bilhões (igualmente já
registrado acima), corres-
ponderia a um ganho anual
de R$ 186,033 milhões, o

que se compara com inves-
timentos e despesas opera-
cionais na faixa de R$
460,218 milhões igualmente
a cada ano da operação, as-
segurando o retorno anota-
do no início da coluna.
2 As empresas vencedoras
do leilão terão à disposição
um fluxo de caixa livre anual
de quase R$ 187,984 milhões,
somando qualquer coisa
como R$ 3,760 bilhões até o
final do contrato, quando se
espera que todo o serviço de
esgoto esteja universalizado,
com índices de cobertura de
90% ou mais. A modelagem
financeira e econômica do
projeto considera um custo
médio ponderado de capital
de 7,82% para estabelecer a
taxa de desconto e calcular
os fluxos de caixa futuros a
valor presente.
2 Segundo as projeções
do estudo de viabilidade,
de qualquer forma, o fluxo
de caixa passa a ser positivo
ao longo dos sete últimos
anos da concessão em todas
microrregiões levadas a lei-
lão. As futuras concessio-
nárias responderão pela co-
leta, transporte, tratamento
e disposição final dos esgo-
tos sanitários.
2 Uma mesma empresa,
em princípio, não poderá ter
o controle de mais de um
dentre os três blocos que se-
rão levados a leilão, que con-
templam aqueles 216 muni-
cípios, nada menos do que
96,86% dos municípios atual-
mente sob concessão da Sa-
neago, somando uma popu-
lação superior a 2,012 mi-
lhões de habitantes ou 43,46%
das 4,631 milhões de pessoas
atendidas pela rede de esgoto

até o final de 2024. Goiânia,
Anápolis, Aparecida de Goiâ-
nia, Rio Verde e Águas Lindas,
que responderam por 51,46%
do faturamento da compa-
nhia no ano passado, estão
fora do pacote.
2 Entre aqueles 216 muni-
cípios, menos de um terço
ou 68 deles já possuem siste-
mas de esgoto instalados, mas
necessitam de “ampliações e
melhorias para alcançar a
universalização”, conforme
o edital. Outros 148 não têm
redes de esgoto. O atraso na
construção de redes de esgo-
tamento é atribuído a uma
“combinação de fatores”,
muitos deles estruturais, a
começar pela “insuficiência
histórica de investimentos,
limitações na capacidade de
execução da Saneago, fragi-
lidades institucionais e en-
traves regulatórios”.
2 De toda forma, parece
ter ocorrido uma mudança
de rota no processo de uni-
versalização. Cumprindo
uma das exigências do nova
marco regulatório do sanea-
mento, em vigor desde 2020,
anota o balanço da compa-
nhia, “a Ernest Young, certi-
ficador independente, atestou
que a companhia cumpria
os requisitos de adequabili-
dade na data base de 31 de
dezembro de 2023, demons-
trando que atende aos índices
referenciais mínimos dos in-
dicadores econômico-finan-
ceiros, que o valor presente
líquido do fluxo de caixa glo-
bal de seus contratos é supe-
rior a zero e que o plano de
captação da companhia está
compatível com seus estudos
de viabilidade”. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Estudo projeta retorno de 40,4%
para quem levar concessão de esgoto
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Letícia Leite

A cafeicultura goiana se prepara para atingir um novo
patamar econômico em 2026, com estimativa de Valor
Bruto da Produção (VBP) de R$ 827,9 milhões. O resultado
projeta um cenário de fortalecimento da atividade, sus-
tentado pelo aumento da produtividade nas lavouras e
pela valorização das cotações do café nos mercados na-
cional e internacional.

A produção de café arábica, principal variedade cultivada
no Estado, deve alcançar 253,2 mil sacas beneficiadas na
safra deste ano. O volume mantém estabilidade em relação
a ciclos anteriores, mesmo diante das variações típicas da
cultura. Já a produtividade média estimada chega a 42
sacas por hectare, indicador que posiciona Goiás entre os
Estados com melhor desempenho no País. Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) esse re-
sultado figura como o terceiro melhor da série histórica
estadual, o que reforça a consistência da cafeicultura
goiana ao longo dos anos. A manutenção de bons índices,
mesmo em cenários desafiadores, demonstra a capacidade
de adaptação dos produtores e o avanço técnico no
manejo das lavouras.

Um dos fatores que ajudam a explicar esse comporta-
mento é a bienalidade do café, fenômeno natural carac-
terizado pela alternância entre anos de maior e menor
produção. Ao comparar os ciclos de alta produtividade
de 2024 e 2026, observa-se um movimento importante de
expansão, especialmente nas áreas em formação. A pre-
visão indica crescimento de 49,7% nesse tipo de área,
percentual significativamente superior ao registrado na
média nacional, estimada em 8,7%. A ampliação das
áreas em formação aponta para um horizonte de cresci-
mento sustentável da atividade no Estado. O investimento
na renovação e expansão das lavouras sinaliza confiança
por parte dos produtores, que apostam na continuidade
da valorização do café e na consolidação do mercado.

A produção goiana está concentrada em 14 municí-
pios, com destaque para Cristalina, responsável por
mais de um terço (36,3%) do volume colhido no Estado.
O município lidera com ampla vantagem, seguido por
Campo Alegre de Goiás e Cabeceiras, que também figu-
ram como importantes polos da cafeicultura regional.
Outras cidades ganham destaque por indicadores espe-
cíficos. Paraúna, por exemplo, ocupa posição de rele-
vância nacional quando o assunto é produtividade,
com desempenho que a coloca entre os municípios
mais eficientes do País, com 3,9 toneladas por hectare.
Já Niquelândia chama atenção pelo crescimento acele-
rado da produção, com volume quase três vezes maior
em comparação ao registrado em 2023.

No cenário internacional, o café produzido em Goiás
amplia sua presença e fortalece relações comerciais. Em
2025, o Estado exportou para 41 países, consolidando uma
rede diversificada de compradores. O café verde respondeu
por 99,6% do volume total exportado, evidenciando o
perfil da produção goiana voltada ao fornecimento da
matéria-prima. Entre os principais destinos estão mercados
tradicionais e exigentes, como Alemanha, Itália e Estados
Unidos, além de países como Rússia e Países Baixos. O au-
mento no valor das exportações para esses parceiros co-
merciais indica não apenas maior volume negociado, mas
também valorização do produto no exterior.

De acordo com o titular da Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Goiás (Seapa),
Pedro Leonardo Rezende, a produção estadual reflete o
potencial econômico da cafeicultura em Goiás e apresenta
um panorama de valorização, com crescimento na pro-
dução, produtividade e no Valor Bruto da Produção.  “Os
números também indicam oportunidades para ampliarmos
a participação do Estado no mercado internacional, além
de demonstrar que a atividade possui espaço e condições
apropriadas para expansão nas terras goianas, garantindo
maior renda ao produtor e fortalecendo a economia esta-
dual”, destacou o secretário.

O avanço da cafeicultura goiana reflete uma combi-
nação de fatores que vão desde condições climáticas
favoráveis até a adoção de tecnologias no campo.
Práticas modernas de cultivo, manejo adequado das
lavouras e investimentos em inovação têm contribuído
para elevar a produtividade e a qualidade do café pro-
duzido no Estado. Além disso, a atividade desempenha
papel estratégico na diversificação do agronegócio em
Goiás, tradicionalmente marcado por outras culturas.
(Especial para O HOJE)

Estimativa de Valor Bruto da Produção é de R$ 827,9 milhões

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP-GO), por
meio da Coordenadoria de Se-
gurança Institucional e Inte-
ligência (CSI), confirmou a
ocorrência de um incidente

de segurança registrado no
dia 1º de março no sistema
de consulta de chaves PIX, co-
nhecido como bcbsearch. A
comunicação segue o que de-
termina a Lei Geral de Prote-

ção de Dados (LGPD). De acor-
do com o órgão, houve tenta-
tiva de acesso indevido a in-
formações cadastrais vincu-
ladas a 51 CPFs. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Cafeicultura
projeta VBP
recorde em 2026
e amplia força
do agro goiano

Divulgação/Seapa
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Bruno Goulart

A definição do vice na cha-
pa do pré-candidato ao Go-
verno de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), ainda não saiu do pa-
pel. E não é por falta de no-
mes. Nos bastidores, a ava-
liação é de que o entrave pas-
sa menos pela escassez de op-
ções e mais pela dificuldade
de conciliar interesses políti-
cos. Entre eles estão o peso
eleitoral dos possíveis aliados
e, sobretudo, o papel estraté-
gico que esse vice pode exer-
cer no futuro do grupo.

De um lado, estão nomes
com densidade eleitoral e ca-
pacidade de agregar votos. É o
caso do presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg) e do Sebrae,
José Mário Schreiner (MDB),
do ex-prefeito de Rio Verde,
Paulo do Vale (UB), e do ex-
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Gustavo Mendanha (PSD),
que foi segundo colocado na
eleição de 2022, contra o go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD), com quase 900 mil votos.
Também aparece o ex-senador
Luiz Carlos do Carmo (MDB),
irmão do presidente da Assem-
bleia de Deus Ministério de
Campinas, bispo Oídes José do
Carmo, que tem forte influência
no meio evangélico. Em co-
mum, todos oferecem capital
político, seja no agronegócio,
em grandes colégios eleitorais
ou em segmentos específicos.

Por outro lado, há perfis
que não necessariamente so-
mam votos, mas que atendem

a outro critério considerado
decisivo: a confiança política.
É nesse grupo que entra o se-
cretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima, apon-
tado nos bastidores como
“mente brilhante” do governo
e nome de preferência do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB).
Mesmo sem trajetória eleitoral,
o integrante do Palácio Pedro
Ludovico é visto como peça
estratégica para garantir ali-
nhamento e continuidade ad-
ministrativa.

Segundo o especialista em
marketing político Felipe Ful-
quim, a demora na escolha re-
vela o peso dessa decisão. “Da-
niel e Caiado estão adiando a
decisão mais difícil da forma-
ção da chapa por conta dos
impactos no presente e no fu-
turo”, afirma. Fulquim destaca
que há um dilema entre nomes
que “agregam votos em públi-
cos específicos” e aqueles que
representam “fidelidade e leal-
dade futura”, especialmente
quando se pensa no projeto
político a partir de 2030.

Essa projeção, inclusive, é

um dos pontos centrais do im-
passe. Como Daniel Vilela já
vai disputar a reeleição em
outubro, o vice eleito pode as-
sumir protagonismo ao longo
do mandato. “Seu papel pode
levar à titularidade dentro de
cinco anos”, observa Fulquim.
Nesse cenário, a escolha deixa
de ser apenas eleitoral e passa
a definir também quem terá
espaço na sucessão.

Candidatura de 
Caiado em 2030

Para o estrategista político
Marcos Marinho, a lógica tra-
dicional ainda se mantém, mas
com adaptações. “O vice é es-
colhido, normalmente, por dois
motivos: ou traz recursos para
a campanha, ou amplia a pro-
ximidade com algum segmen-
to”, explica. No entanto, Mari-
nho ressalta que, em Goiás, há
um fator adicional: a influência
direta de Caiado. “A escolha
também passa pela fidelidade
ao governador”, diz.

Nos bastidores, essa variá-
vel está ligada a uma possível
candidatura de Caiado ao go-

verno em 2030. Assim, o vice
de Daniel precisaria não ape-
nas compor a eleição de 2026,
mas também preservar espaço
político para esse projeto fu-
turo. É nesse contexto que no-
mes mais técnicos, como Adria-
no da Rocha Lima, ganham
relevância, mesmo sem voto.

Já o sociólogo Jones Matos
avalia que o cenário ainda está
em construção e pode mudar
até as convenções. “O ideal é
fazer pesquisa qualitativa para
traçar o perfil do vice”, afirma.
Matos também aponta lacunas
regionais na lista atual de no-
mes. “Há dificuldades no En-
torno do Distrito Federal. Ne-
nhum desses nomes tem in-
serção forte ali”, analisa.

Além disso, o sociólogo re-
lativiza o peso eleitoral de al-
guns cotados. “Paulo do Vale é
forte, mas vem da mesma re-
gião de Daniel. Outros têm bai-
xa densidade eleitoral.” Para
Matos, isso mostra que a esco-
lha ainda carece de um critério
mais claro de equilíbrio entre
território, voto e estratégia.
(Especial para O HOJE)

A movimentação antecipa-
da em torno da vaga de vice
na chapa governista revela
mais do que uma simples arti-
culação política: escancara
uma disputa interna intensa e
fora do timing tradicional. O
movimento de Gustavo Men-
danha (PSD), que tem dito a
interlocutores e reforçado pu-
blicamente que está preparado
para a função, evidencia essa
mudança de comportamento
político. “Me sinto apto, pre-
parado não só para ser candi-
dato a vice, mas principalmen-
te para contribuir com o pro-
cesso eleitoral e ajudar a ven-
cer as eleições”, afirmou.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, o cenário
atual é marcado por acomo-
dação e disputa por espaço
dentro da própria base. “Há
um sentimento no grupo de
que a eleição já está ganha.
Com isso, deixam de lado al-
gumas liturgias do processo e
passam a brigar entre si por
espaço”, afirma.

Segundo Marinho, a ante-
cipação não é isolada, mas re-
sultado de uma concorrência
interna crescente. “Todo mun-

do está levantando a mão para
ser escolhido, tentando ser pin-
çado para compor a chapa,
muito mais olhando para den-
tro do grupo do que para a
disputa externa”, completa.

Na mesma linha, o mestre
em História e especialista em
Políticas Públicas Tiago Zan-
copé avalia que o movimento
também revela o peso estraté-

gico da vaga de vice na eleição.
“O vice precisa ser alguém que
traga votos e agregue segmen-
tos. No caso do Mendanha, ele
tem capacidade de mobiliza-
ção, recall eleitoral e diálogo
com públicos importantes,
como o evangélico”, diz.

Zancopé destaca que a dis-
puta não é apenas pelo pre-
sente, mas já projeta o futuro

político. “O que está em jogo
não é só a composição da cha-
pa agora, mas também o posi-
cionamento para os próximos
ciclos eleitorais”, pontua.

Corrida para a 
formação de chapa

A antecipação da corrida
pelo posto, portanto, rompe a
lógica tradicional, em que a es-

colha do vice costuma ocorrer
apenas nas convenções e trans-
forma a vaga em um campo
aberto de disputa dentro da
própria base aliada. O resultado
é um cenário em que nomes
se movimentam publicamente,
pressionam decisões e tentam
se consolidar antes mesmo da
definição oficial. (Luma Silvei-
ra, especial para O HOJE)

Decisão esbarra 
na disputa entre
nomes com 
voto, aliados 
de confiança do
grupo governista 
e na pavimentação
para possível
retorno de Caiado
ao governo 
em 2030

O que ainda falta na definição
do vice de Daniel Vilela

Benedito Braga

Divulgação
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Antecipação expõe corrida interna por nome na chapa
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Ministro deixa o cargo na sexta e cumpre agenda com Lula
em São Paulo em meio à expectativa de disputa eleitoral

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, confir-
mou nesta quarta-feira (18) que deixará o comando
da pasta na próxima sexta-feira (20). Antes da saída,
o petista deve cumprir agenda com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) nos dias 19 e 20 no Estado
de São Paulo.

A saída ocorre em meio à expectativa de que Had-
dad seja anunciado como pré-candidato ao governo
paulista nas próximas eleições. A confirmação oficial
deve ocorrer durante compromissos públicos ao longo
da semana.

Durante a agenda em São Paulo, Lula e Haddad par-
ticipam de dois eventos da Caravana Federativa. Um
deles será realizado no Expo Center Norte, com foco no
balanço das ações do governo federal. O outro compro-
misso ocorre na Universidade Federal do ABC.

Segundo apuração do portal R7, o anúncio da pré-
candidatura deve ser feito em entrevista à imprensa,
não em discursos oficiais, já que os eventos têm caráter
institucional, o que impede manifestações de cunho
eleitoral, conforme a legislação.

Fernando Haddad é advogado, mestre em economia
e doutor em filosofia pela Universidade de São Paulo
(USP). (Micael Moura, especial para O HOJE)

Haddad
confirma saída
da Fazenda 
até sexta-feira

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

As articulações no âmbito
nacional indicam que o presi-
dente nacional do PSD, Gilberto
Kassab, e a cúpula pessedista
caminham para escolher o go-
vernador do Paraná, Ratinho
Jr., como o pré-candidato da
legenda à Presidência da Re-
pública. O fato novo nos basti-
dores é que o partido trabalha
com a hipótese de uma chapa
“pura”, composta apenas por
quadros da própria sigla.

Conforme divulgado pelo
jornal Folha de S.Paulo, Kassab
tem intensificado conversas
para que Ratinho e os demais
postulantes do partido, os go-
vernadores de Goiás, Ronaldo
Caiado, e do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite, deixem os
cargos no Executivo estadual
para disputar as eleições de
outubro. A intenção é montar
uma chapa competitiva com
Ratinho na cabeça e um dos
outros dois governadores como
vice, enquanto o terceiro nome
entraria na disputa por uma
vaga no Senado Federal.

No cenário posto, a com-
posição como vice surge como
um possível caminho para

Caiado se inserir no projeto
nacional do PSD, caso se con-
firme a preferência interna
pelo nome do paranaense. Em-
bora o governador goiano te-
nha reiterado publicamente
que não tem perfil para ocupar
a vice-presidência, a avaliação
é que a posição pode garantir
visibilidade nacional para o
governador. Vale ressaltar que
o nome de Caiado já circula,
segundo veículos da imprensa
nacional, como um possível
ministro do alto escalão caso
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) seja eleito presidente
em outubro. 

No evento do último sábado
(14), quando assinou sua ficha
de filiação ao partido, Caiado
afirmou à CNN Brasil que ser
candidato a vice não é seu “es-
tilo”. “Vice tem estilo. O meu
estilo é sempre assim, de frente.
Está muito difícil conciliar a
posição de vice nesse momento,
porque eu já venho com vários
mandatos e acho que produzo
muito melhor podendo ser o
candidato pelo PSD”, disse. 

Soldado do 
projeto do PSD

Apesar da resistência, o go-

vernador sinalizou disposição
para atuar no projeto partidá-
rio. “Quem for o escolhido, eu
serei o candidato para percor-
rer todos os Estados do Brasil
para mostrar o exemplo do
que nós fazemos em Goiás”,
declarou.

Uma eventual indicação de
Caiado para a vice também
pode cumprir um papel estra-
tégico de agregar o discurso
de segurança pública e do equi-
líbrio fiscal, áreas em que o
governador goiano costuma se
destacar, para a chapa pesse-
dista. Uma composição Ratinho
e Caiado significaria uma cha-
pa composta pelos dois gover-
nadores com melhor avaliação
de suas gestões no País. 

Apesar dos rumores, ofi-
cialmente a definição de quem
será o nome do PSD na corrida
presidencial segue em aberto.
No entanto, o nome de Ratinho
ganhou força, segundo diri-

gentes da legenda ouvidos pela
Folha. Entre os fatores que pe-
sam a favor do governador
paranaense estão seu melhor
desempenho nas pesquisas de
intenção de voto e sua maior
longevidade na sigla, Ratinho
está no PSD desde 2016, en-
quanto Caiado e Eduardo Leite
se filiaram em 2026 e 2025,
respectivamente.

Outro fator relevante seria
a influência de seu pai, o apre-
sentador Carlos Massa, o Rati-
nho, especialmente entre elei-
tores de baixa renda, o que
poderia ampliar o alcance elei-
toral da candidatura. (Especial
para O HOJE)

Rumores apontam que Kassab deve
escolher Ratinho Jr. ao Planalto; possível
chapa pura pessedista abre caminho
para Caiado ser cotado para vice

Vice do PSD pode ser caminho
para projeto nacional de Caiado

Muaricio Tonetto/Secom RS
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O Ray-Ban da CPMI
O real motivo que levou o mi-

nistro André Mendonça, do STF,
a lacrar a sala-cofre da CPMI do
INSS é a alta tecnologia usada
pelos mais espertos da Casa atrás
de informações sobre o “banquei-
ro” Daniel Vorcaro. Os visitantes
autorizados – assessores parla-
mentares e congressistas – dei-
xam, por regra, os celulares com
os policiais legislativos. Mas al-
guns deles, acredite, entraram
com óculos com micro-câmeras
e gravaram o que queriam em
vídeo e fotos. Há informes de que
o modelo usado é o Ray-Ban Meta
Wayfarer, que hoje custa R$ 4
mil nas lojas de Brasília. Alertado,
o ministro deu a canetada e parou
com a diversão. 

Moro x Greca
Na disputa pelo Governo, o que

se conta nas salas fechadas de Cu-
ritiba é que até dia 3 de abril o se-
nador Sergio Moro (União) se filia
ao PL, sob aval do presidenciável
Flávio Bolsonaro. Seu vice será o
presidente da FIEP, Edson Vascon-
celos. E que o ex-prefeito da capital
Rafael Greca sai do PSD rumo ao
PP, e terá o apoio da federação
União-PP. Levará consigo o depu-
tado estadual Alexandre Curi como
vice, pelo União. A conferir. 

Lira e Lirinha
Mesmo figurando em 4º lugar

nas pesquisas de intenção de voto
ao Senado, o ex-presidente da Câ-
mara Arthur Lira não recorreu
ao plano B. Lança amanhã sua
pré-candidatura ao Senado. O seu
filho Álvaro Lira, o “Alvinho”, vai
disputar vaga de deputado federal
– seguindo os passos do falecido
avô e do pai na política. 

Poder das redes
Análise da DadoDado Insights sobre a

performance online de potenciais candidatos
ao Governo de São Paulo aponta disputa
acirrada nas redes sociais entre o deputado
federal Kim Kataguiri (Missão) e o governa-
dor Tarcísio de Freitas (Rep). Eles empataram
tecnicamente na liderança do Índice Pêndulo
Digital: Kim atingiu 87,9 pontos, enquanto
Tarcísio registrou 86,9. Fernando Haddad
(PT) foi o 3º com 49 pontos.

Violência no Rio
Não é só a capital Rio de Janeiro que sofre

com a violência nos últimos dias, com as ope-
rações da PM contra o CV. As disputas territo-
riais entre milicianos de Seropédica/Nova Igua-
çu e Itaguaí, região metropolitana, tiram a
paz dos moradores da região. Desde o fim de
semana há tiroteios todas as noites. Um dos
“chefes” da milícia foi morto nos confrontos,
segundo moradores. 

Raios-x do RH
Pesquisa da Serasa Experian por suas redes

sociais, com 493 pessoas, revela que sete em
cada 10 profissionais buscam oportunidades
pós-Carnaval. Apenas 15% dos entrevistados
pretendem crescer na empresa atual e 9% prio-
rizam a reorganização da rotina. O levantamento
reforça o período como marco para transições
de carreira no mercado de trabalho. Um desafio
para a retenção de talentos nas companhias.

ESPLANADEIRA
#Izu Master Roll, 1º reality de comida japonesa

do País, estreia no YouTube.#Karina Rodrigues
lança livro "O Ano do Cavalo", dia 23/3, na
Martins Fontes (SP). #Petlove cria Vetlove, pla-
taforma para “cuidar de quem cuida”, para ve-
terinários. #Shopping Grande Rio promove “Caça
aos Dinos” para crianças no sábado. #Gustavo
Malavota é novo CEO da Mola Educação. #Pes-
quisa Velotax aponta: 56,9% dizem ter finanças
organizadas. #Pro Criança Cardíaca realizou on-
tem palestra sobre arte e emoções. (Especial
para O HOJE)



Apenas duas vezes ocor-
reram surpresas com vitória
de candidatos alheios à polí-
tica, que muito pouco ou qua-
se nada haviam militado an-
tes de obter grandes cargos.
Em ambas, foi para deputado
federal, em 1990 com Paulo
Mandarino, do Rio de Janei-
ro, mas ficava em Brasília; e
em 2018 com Vitor Hugo, da
Bahia, mas morava no Rio
de Janeiro.

Mandarino presidiu a Cai-
xa Econômica Federal no go-
verno Sarney (1985-89), libe-
rou muitos recursos para li-
deranças goianas e aproveitou
o ensejo. Não fez lei alguma
nem voltou a exercer manda-
to. Vitor Hugo chegou via ca-
samento com uma juíza em
Goiás, lotada em Mineiros, no
Sudoeste, e depois em Luziâ-
nia, no Entorno do Distrito
Federal, e como servidor da
Câmara dos Deputados, onde
conheceu o então parlamentar
Jair Bolsonaro. O então futuro
presidente se interessou por
ele porque VH era aprovado
em concursos sempre em 1º
lugar, inclusive na Academia
Militar das Agulhas Negras, a
unidade que forma a elite do
Exército Brasileiro, onde Bol-

sonaro também estudou.
Quando o capitão se lançou

à Presidência da República, o
major sentiu o chamado, aque-
la cosquinha que inquieta os
políticos na hora da decisão.
Aproveitou que a esposa era
magistrada em Luziânia e que
havia um latente sentimento
de direita. Foi eleito federal
com votação de estadual,

31.190 votos (17 candidatos à
Assembleia tiveram mais vo-
tos que ele e Max Menezes
perdeu para deputado esta-
dual com 30.389).

Eleitos o capitão e o major,
cada qual mais inesperado
que o outro, o de maior pa-
tente demonstrou ter tirocínio
superior. Vitor Hugo foi ao
Rio de Janeiro e procurou Bol-

sonaro em sua casa. Tinha à
mão uma folha de papel com
o que desejava fazer caso fos-
se escolhido líder do governo
na Câmara dos Deputados.
Era uma miragem, pois não
dispunha de traquejo político
algum, conhecia exatamente
nada nem ninguém, só sabia
andar no prédio porque tirava
expediente ali como técnico.

O capitão topou. VH não ficou
no posto até o fim do man-
dato, mas foi o suficiente
para ser o último parlamen-
tar de Goiás com alguma re-
levância em Brasília – ne-
nhum outro ocupa no atual
mandato qualquer liderança.
Vitor Hugo atualmente é ve-
reador em Goiânia. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Um fantasma ronda os
agrupamentos políticos, o es-
pectro da 3ª via. O que é, do
que se alimenta, como vivem
seus integrantes? Veja na noi-
te de sexta-feira no Globo Re-
pórter e seja raridade, pois
nem William Bonner está as-
sistindo aquilo. Quando se
debate o tema, alguém sem-
pre lembra que houve um
caso de 3ª via vitoriosa, com
Marconi Perillo (PSDB), em
1998. Errado. A caracteriza-
ção correta é: o candidato do
governo, caso haja, é a 1ª via;
o da oposição, a 2ª; um out-
sider, aventureiro, paraque-
dista, a 3ª. Em Goiás, nunca
houve. E não será agora que
vai aparecer.

Atualmente, a 1ª via é o
escolhido pelo governador Ro-
naldo Caiado (PSD), seu vice,
Daniel Vilela (MDB), que daqui
a uma dúzia de dias vai ser o
titular. A 2ª está em disputa
entre o ex-governador Mar-
coni, o senador Wilder Morais
(PL) e alguém do PT, ainda
não anunciado. Para ocorrer
3ª via, seria necessário um bi-
lionário do setor farmacêutico
do Daia, o Distrito Agroindus-
trial de Anápolis, ou uma li-
derança popular de algum seg-

mento, ou um mais populista
que os outros com palavras
de ordem para convencer a
parte ignara da massa. Esfor-
çando-se bastante, com diver-
sas entrevistas nos diversos
segmentos, a conclusão é que
tal personagem não existe.

Por quê? São mortos no
nascedouro pelo profissiona-
lismo dos políticos goianos.
Tome-se de exemplo o trio
de candidatos. Daniel tem 42
anos e já foi vereador, depu-
tado estadual e federal, teve
cargo na Prefeitura de Goiâ-
nia, é a 2ª vez que tenta a go-
vernador – Caiado também
perdeu a primeira que dis-
putou tanto para o Executivo
estadual (em 1994) quanto
para o federal (em 1989). Wil-
der, 57 anos, disputou três
vezes a senador, ganhou duas
(como suplente de Demóste-
nes Torres em 2010 e na ca-
beça em 2022) e ficou em 3º
com duas vagas em 2018.
Marconi, o mais velho deles,
63 anos, foi eleito governador
aos 34 e já tinha experiência

com política, de assessor de
Henrique Santillo no governo,
deputado estadual combativo
na oposição e federal de re-
levo, graças a seu amigo Aécio
Neves, na época presidente
da Câmara. Marconi bateu os
recordes com quatro manda-
tos de governador, ganhou
uma e perdeu duas para o
Senado. Ou seja, os goianos
sabem quem são, conhecem
suas virtudes e defeitos, não
levam o eleitor no bico, a me-
nos que ele queira.

Oportunista 
nem ronda por aqui

Talvez seja sorte, mas os
oportunistas não costumam
rodear Goiás em busca de votos
para governador. Não há re-
gistro, na história republicana,
de algum doidão que saiu do
nada, aportou por aqui e foi
eleito chefe do Executivo. Mes-
mo os filhos de políticos, como
Mauro Borges (filho de Pedro
Ludovico Teixeira, fundador
de Goiânia e governador mais
longevo) e Daniel Vilela (filho

de Maguito Vilela, que foi ve-
reador em Jataí, duas vezes o
melhor prefeito da história de
Aparecida, deputado estadual
e federal, senador e governa-
dor), exerceram cargos eletivos
antes do governo.

Há casos curiosos de alguns
que auscultam a situação, ana-
lisam e caem fora dessa con-
versa de gastar dinheiro e não
dar em nada a corrida rumo
ao Palácio das Esmeraldas. Os
dois mais recentes foram os
empresários Júnior Friboi e o
advogado Djalma Rezende, que
morreu no início de 2023. Pes-
quisas indicavam determinado
percentual, bem menor que o
necessário e eles não venceram
na vida rasgando dinheiro –
caíram fora enquanto era tem-
po. Muito já se falou também
em outro empreendedor su-
perbem-sucedido, Zé Garrote,
que exporta aves para o mun-
do inteiro a partir de plantas
em Itaberaí e Nova Veneza.
Ele não dá nem as horas para
quem se aproxima com essas
conversas.

Meirelles, último 
goiano a ser ministro e
candidato a presidente

Entre os muito ricos de
Goiás, quem chegou às vias de
fato foi Henrique Meirelles.
Em 2001, o então presidente
Fernando Henrique Cardoso
prometeu, caso se filiasse a
seu PSDB, seria candidato a
senador. Diz-se que a também
pretendente ao posto Lúcia Vâ-
nia proporcionou um espetá-
culo dantesco no Palácio das
Esmeraldas, o governador Mar-
coni Perillo evitou uma tragé-
dia e tirou Meirelles do páreo.
Ele saiu a federal, foi o mais
votado de 2002 e não foi de-
putado sequer por um dia: o
recém-eleito presidente Lula
(PT) o chamou para presidir o
Banco Central e ele topou. De-
pois disso, Meirelles foi minis-
tro da Fazenda no governo Te-
mer e candidato a presidente
da República em 2018 – último
goiano a conseguir as duas
proezas, pois Olavo Noleto es-
teve ministro dias atrás, mas
interino.

Atualmente, a 1ª via é o escolhido pelo governador Ronaldo Caiado, seu vice, Daniel, que daqui a uma dúzia de dias vai ser o titular

Goiás não 
dá espaço a
aventureiros,
apenas dois
novatos
conseguiram,
assim mesmo 
para o Congresso, 
pois até os jovens
candidatos
chegam ao Palácio
das Esmeraldas
com alguma
experiência

Daniel é 1ª via, Marconi e Wilder
disputam a 2ª, sem espaço para 3ª

Fotos: Reprodução/Facebook e Divulgação/Secom Goiás

Vitor Hugo chegou

via casamento com

uma juíza em Goiás,

lotada em Mineiros,

no Sudoeste, e 

depois em Luziânia

Mariana Capeletti/Câmara de Goiânia

Para o governo, não, mas 2 já conseguiram para deputado



Rikelme Santos 

Na noite da última quarta-
feira (18), jogando em casa, o
Vila Nova ficou devendo diante
da sua torcida e acabou elimi-
nado pelo Confiança após em-
pate sem gols e derrota nos
pênaltis. 

O primeiro tempo foi mar-
cado pela escassez de chances
claras. Mesmo atuando no OBS,
o Vila Nova não conseguiu
pressionar e praticamente não
levou perigo ao goleiro Rafael
Pascoal. A melhor oportuni-
dade foi do Confiança, aos 25
minutos, quando Renilson ar-
riscou de fora da área, a bola
desviou na defesa e saiu com
perigo, próxima à trave.

Com o desempenho abaixo
do esperado, a torcida colorada
perdeu a paciência ainda na
etapa inicial, direcionando pro-
testos principalmente ao téc-
nico Umberto Louzer.

Na volta do intervalo, o Vila
tentou mudar a postura e ini-
ciou o segundo tempo pres-
sionando. Logo aos cinco mi-
nutos, Janderson finalizou de
fora da área, mas parou em
boa defesa de Rafael Pascoal.
Apesar do maior volume ofen-
sivo, o time goiano seguiu en-
contrando dificuldades para
furar a defesa adversária.

O Confiança, por sua vez,
pouco atacou na segunda eta-

pa, adotando uma postura mais
cautelosa. Mesmo com maior
posse e presença no campo de
ataque, o Vila Nova não con-
seguiu transformar a pressão
em chances reais, e o jogo ter-
minou sem gols no tempo re-
gulamentar.

Nas penalidades, o Confian-
ça foi mais eficiente. Iago abriu
a série convertendo, seguido
por João Vieira, que empatou.
Fabrício Oya e Dodô também
marcaram. Kelvyn fez o ter-
ceiro dos sergipanos, enquanto
Higor desperdiçou para o Vila
Nova, colocando o adversário
em vantagem.

Maikon Aquino ampliou e,
ao provocar a torcida colora-
da, iniciou uma confusão ge-
neralizada. O episódio gerou
expulsões de Delatorre, Edu
Moura, Matheus Emiliano, go-

leiro reserva do Confiança e
Ariel Mamede, auxiliar téc-
nico do Vila Nova. 

Na sequência, Emerson
Urso manteve o Vila vivo ao

converter sua cobrança, mas
coube a Renilson fechar a
disputa e garantir a classifi-
cação do Confiança. (Espe-
cial para O HOJE)

técNicaFICHA

técNicaFICHA
Vila Nova (3) 0 X 0 (5) Confiança

Arbitragem: Yuri elino Ferreira da cruz (rJ). 
Assistentes: Daniel de oliveira alves pereira (rJ) e raphael carlos de almeida tavares dos reis (rJ).

Maringá: tony; Gabriel Souza, Wendel lomar,
cauã tavares e thiago rosa; Kelvi Gomes, pauli-
nho e Guilherme pira; edison Negueba, caíque

calito e ronald camarão.
Técnico: Moisés egert.

Goiás: tadeu; Diego caito, luisão, lucas ri-
beiro e Nicolas; Filipe Machado, Gegê ( Juni-
nho), lourenço e lucas lima; Jean carlos e

anselmo ramon.
Técnico: Daniel paulista.

Maringá x Goiás

Cartões amarelos: pedro romano, tiago (Vila Nova); Fabrício
oya (confiança). Árbitro: Kleber Gonçalves Silva (pr). Assistente
1: Sidmar dos Santos Meurer (pr). Assistente 2: andrey luiz
de Freitas (pr).

Vila Nova: Dalberson; Hayner
(Higor), pedro romano, tiago
pagnussat, Willian Formiga;
Nathan camargo (emerson
urso), Willian Maranhão
(Dudu), João Vieira; Marqui-
nhos Gabriel (Dodô), rafa Silva
(Janderson), Delatorre.
Técnico: umberto louzer

Confiança: rafael pascoal;
Vinícius Júnior (andrey Jú-
nior), lucas cunha, edu Mou-
ra, renilson; Kelvyn, Geovane
Nunes (lorran), Weriton; Wil-
lian Júnior (Fabrício oya), Da-
nielzinho (iago), Sassá (Mai-
kon aquino). 
Técnico: cláudio caçapa

10 n ESPORTES

Tigrão pouco
cria em casa,
ouve protestos
da torcida e vê
time sergipano
avançar nos
pênaltis

Vila para no Confiança
Roberto Corrêa/VNFC 

Partida truncada

termina sem gols

no tempo normal 

e classificação do

Confiança vem 

nas penalidades, 

após confusão e

expulsões
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Nesta quinta-feira (19), o
Goiás visita o Maringá em par-
tida válida pela 4ª fase da Copa
do Brasil. A partida será dis-
putada no Estádio Willie Da-
vids, em Maringá-PR, quem
vencer, além da classificação,
lucra cerca de 2 milhões de
reais por passar de fase na
competição. 

O duelo coloca frente a
frente duas equipes que che-
gam embaladas. O Maringá
vem de duas vitórias por 3
a 2 nas fases anteriores, eli-
minando o Boavista fora de
casa e o Uberlândia como
mandante. O técnico Moisés
Egert deve repetir a base
que garantiu os resultados
positivos.

Já o Goiás vive um momen-
to de confiança ainda maior.
Além de avançar na Copa do
Brasil eliminando o Gama nos
pênaltis e o Fluminense-PI com
vitória por 3 a 0, o Verdão che-
ga motivado após conquistar
o título do Campeonato Goiano
depois de sete anos.

A equipe comandada por

Daniel Paulista deve manter a
formação que empatou com o
Atlético-GO na final estadual,
resultado que garantiu a taça.
A ideia é dar sequência ao en-
trosamento e aproveitar o bom

momento do elenco.
Com duelo em jogo único,

a tendência é que os dois times
briguem por cada bola a cada
minuto.  (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Goiás e Maringá duelam pela classificação 
e miram compensação financeira 

A forte chuva que atingiu
Goiânia nos últimos dias li-
gou o sinal de alerta para a
realização do GP do Brasil
de MotoGP. O volume regis-
trado surpreendeu e causou
transtornos no autódromo,
recentemente reformado.
Na tarde da última terça-
feira (17), uma tempestade
atingiu a região com inten-
sidade, e a chuva seguiu du-
rante toda a noite, variando
entre momentos mais leves
e pancadas fortes. 

O túnel de acesso ao pad-
dock ficou completamente
alagado e inacessível, en-
quanto áreas gramadas ao
redor da pista acumulavam
grande quantidade de água.
Em relação ao traçado, tanto
a pista quanto o pit lane
apresentavam apenas man-
chas de umidade. Na quar-
ta-feira (18), o tempo per-
maneceu estável, com sol

predominante ao longo do
dia nas proximidades do
Autódromo Ayrton Senna. 

Ainda assim, alguns tre-
chos específicos sofreram
com alagamentos significa-
tivos no dia anterior. Na úl-
tima curva antes da reta
principal e no fim da reta,
houve acúmulo de água. Já
na curva 1, a situação foi
mais crítica: os 12 metros
de largura do asfalto che-
garam a ficar completamen-
te cobertos. Diante do ce-
nário, equipes de manuten-
ção iniciaram rapidamente
os trabalhos de drenagem.
Caminhões-pipa foram uti-
lizados desde as primeiras
horas de terça-feira para
retirar o excesso de água.

Para garantir as condi-
ções ideais, a operação será
repetida ao longo da sema-
na. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Chuva forte alaga
autódromo de Goiânia e
preocupa organização do
GP do Brasil de MotoGP

ALERTA

Goiás visita o Maringá 
pela 4ª fase da Copa do Brasil

DECISÃO PARA O ESMERALDINO

Rosiron Rodrigues/GEC 

A previsão de chuvas para o fim de semana 
preocupa para a realização das provas do MotoGP

Reprodução 
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Renata Ferraz

Prestes a receber um dos
maiores eventos do motoci-
clismo mundial, Goiânia vive
a expectativa para a realiza-
ção da etapa brasileira do
MotoGP, que começa nesta
quinta-feira (19) e vai até o
domingo (22). 

Após mais de duas décadas
fora do calendário, o Brasil
volta a receber a principal
categoria da motovelocidade
em um cenário totalmente
renovado. O Autódromo In-
ternacional de Goiânia Ayrton
Senna passou por uma ampla
reconstrução e agora apre-
senta uma estrutura de nível
internacional, colocando
Goiás em evidência no cená-
rio esportivo global.

O Governo de Goiás in-
vestiu cerca de R$ 250 mi-
lhões na modernização do
circuito. As obras incluíram
a troca completa da massa
asfáltica, ampliação das áreas
de escape, instalação de no-
vos dispositivos de segurança
e construção de estruturas
essenciais para o funciona-
mento do evento. 

A expectativa é que a com-
petição seja acompanhada por
milhões de pessoas em mais
de 200 países, projetando Goiâ-
nia como destino internacional.
Além disso, a volta do MotoGP
ao Brasil reforça o protagonis-
mo do País no cenário espor-
tivo e marca uma nova fase
para o automobilismo e moto-
ciclismo nacional.

Estrutura moderna,
segurança e 
tecnologia de ponta

Entre os principais desta-
ques está a nova torre de con-
trole, onde funciona o Race
Control, considerado o centro
estratégico das operações da
corrida. O espaço reúne tec-
nologia de ponta para moni-
toramento em tempo real de
toda a pista, sem pontos cegos,
permitindo decisões rápidas
em situações de risco, aciden-
tes ou irregularidades durante
as provas.

De acordo com o diretor
esportivo da MotoGP Brasil,
Felippe Biazzi, o autódromo
de Goiânia passa a ser refe-

rência na América Latina.
Toda a comunicação com
equipes, fiscais de pista e di-
reção de prova acontece a
partir dessa central, que tam-
bém controla sinalizações lu-
minosas, largadas e interven-
ções necessárias ao longo das
corridas. O sistema conta ain-
da com integração direta com
a transmissão oficial, permi-
tindo análise detalhada de
cada lance.

Outro avanço importante
é o novo centro médico, com
cerca de 430 metros quadrados
e estrutura comparável a gran-
des hospitais internacionais.
O local conta com equipes es-
pecializadas, ambulâncias dis-

tribuídas ao redor da pista e
equipamentos de última gera-
ção, garantindo atendimento
rápido e eficiente em caso de
emergências. A estrutura foi
planejada para oferecer res-
posta imediata, reduzindo ris-
cos e aumentando a segurança
dos pilotos.

Além disso, o autódromo
ganhou novos boxes para equi-
pes, áreas VIP, camarotes, he-
lipontos e melhorias na aces-
sibilidade. Um viaduto também
foi construído para facilitar a
logística interna, otimizando
o fluxo de veículos e a monta-
gem das estruturas do evento.
Essas mudanças colocam Goiâ-
nia entre os circuitos mais mo-

dernos da América Latina.

Impacto no turismo
movimenta bilhões

A realização da MotoGP já
provoca impactos significativos
na economia de Goiás. A rede
hoteleira de Goiânia registra
cerca de 90% de ocupação,
com expectativa de atingir
100% nos dias do evento. Ci-
dades da região metropolitana,
como Anápolis e Trindade,
também apresentam alta de-
manda por hospedagem, evi-
denciando o alcance regional
da competição.

O evento deve movimentar
aproximadamente R$ 1 bilhão,
gerando cerca de 4 mil em-
pregos diretos e indiretos. Se-
tores como hotelaria, trans-
porte, bares, restaurantes e co-
mércio estão entre os mais be-
neficiados. A Região da 44, co-
nhecida polo comercial, tam-
bém se prepara para receber
um grande fluxo de visitantes,
ampliando as vendas e aque-
cendo a economia local.

O interesse internacional
também impressiona. Dados
apontam um aumento superior
a 250% na busca por passagens
aéreas para Goiás durante o
período da competição. A maio-
ria dos turistas estrangeiros
vem da Europa, com destaque
para Espanha, Itália e Reino
Unido, além de visitantes dos
Estados Unidos e países da
América do Sul. Esse fluxo re-
força o caráter global do evento
e amplia a visibilidade de Goiâ-
nia no exterior.

A expectativa é de que entre
100 mil e 150 mil pessoas pas-
sem pela cidade durante o fim
de semana da MotoGP. A maior
parte do público é formada
por visitantes de fora do Esta-
do, o que reforça o potencial
turístico do evento e amplia a
visibilidade da capital goiana.
O perfil do público, com maior
poder aquisitivo, também con-
tribui para um impacto eco-
nômico ainda mais significa-
tivo. Além das corridas, a ci-
dade também contará com
eventos paralelos, festas e atra-
ções culturais, criando uma
experiência completa para tu-

ristas e moradores. O aplicativo
City Guide MotoGP, desenvol-
vido por um jovem goiano reú-
ne informações sobre progra-
mação, mobilidade, mapa do
autódromo e dicas úteis, faci-
litando o acesso e a organiza-
ção do público durante os dias
de evento.

O acesso é simples: o usuá-
rio não precisa baixar o apli-
cativo em lojas, podendo utili-
zar diretamente pelo navega-
dor e adicionar à tela inicial
do celular para uso rápido du-
rante os dias de evento.

Entre os destaques está a
programação completa do

evento, com horários de treinos
e provas, além de um mapa
detalhado do autódromo com
indicação de portões por setor
e integração com rotas via Goo-
gle Maps. O guia também reú-
ne informações sobre mobili-
dade, incluindo pontos de em-
barque do transporte coletivo,
orientações sobre estaciona-
mento, táxis e transporte por
aplicativo.

“A ideia é oferecer uma fer-
ramenta prática e acessível
para ajudar as pessoas a apro-
veitarem ao máximo tudo o
que Goiânia tem a oferecer
durante o MotoGP”, destaca

Caio Fernando, responsável
pelo aplicativo. Ele ressalta
que o projeto é independente
e não possui vínculo oficial
com a organização do evento.

Outro ponto de destaque
da plataforma é a seção “Guia
de Sobrevivência”, que reúne
orientações sobre o que levar
e o que evitar no evento, além
de dicas de planejamento, des-
locamento e uso do sistema
cashless, incluindo prazos e
orientações para reembolso.

Pensando na experiência
completa do visitante, a plata-
forma inclui ainda sugestões
de logística, como melhores

horários de deslocamento e
aplicativos úteis na cidade,
além de recomendações de ba-
res e restaurantes para o pós-
evento, com localização inte-
grada. Há também informa-
ções de apoio ao turista, como
a localização da Delegacia de
Atendimento ao Turista.

Mais do que um evento es-
portivo, a MotoGP representa
um marco para Goiânia. A ci-
dade passa a integrar o circuito
internacional de grandes com-
petições e se consolida como
destino estratégico para turis-
mo esportivo e de negócios.
(Especial para O HOJE)  

Evento movimenta bilhões, lota hotéis e coloca Goiás em destaque global no motociclismo

Evento projeta capital goiana como destino global

A chegada do MotoGP transforma Goiânia: hotéis lotados, turismo em alta e expectativa de bilhões movimentados

Com investimento milionário, Autódromo Ayrton Senna é modernizado 
para sediar a principal categoria do motociclismo mundial

Goiânia entra no MotoGP com estrutura
de ponta e impacto histórico no turismo

QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2026

Fotos: Divulgação/Secom
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João César Almeida

Na manhã da última quarta-feira (18), o Ministério
Público do Estado de Goiás (MP-GO), por meio do Grupo
de Atuação Especial do Patrimônio Público (GAEPP),
realizou buscas na sede da Agência Goiana de Habitação
(Agehab). A Operação Confrades apura suposto esquema
de desvio de verbas públicas em contratações de cons-
trutoras pela autarquia. Entre os investigados estão o
vice-presidente da agência, Wendel Garcia, e o superin-
tendente de Projetos e Orçamentos, Júlio Morais Santos,
além de uma empresa ligada ao sogro de Wendel.

Os dois funcionários da Agehab que foram alvos da
operação são responsáveis pela contratação de empresas
para a execução de projetos da agência. Durante a
manhã, foram cumpridos nove mandados de busca e
apreensão em endereços de Goiânia e Anápolis, além
de mandados contra empresários e uma construtora li-
gada ao sogro de Wendel Garcia. Nos endereços foram
encontrados R$ 250 mil em moedas de vários países, do-
cumentos e máquinas de contar notas. Também foram
feitas buscas na sede da Agehab. 

O MP-GO apontou indícios de irregularidade na se-
leção de projetos de engenharia e também no momento
da execução de contratos destinados à construção de
unidades habitacionais vinculadas ao programa habi-
tacional Pra Ter Onde Morar. Na ação, a entidade diz
que as irregularidades apuradas não dizem respeito à
gestão ou aos objetivos do programa, mas sim à conduta
dos agentes públicos responsáveis pela contratação
da construtora.

A investigação teve como foco os anos de 2024 e
2025, onde foram gastos com o programa mais de R$
800 milhões para ofertar moradias a custo zero a quem
precisa. Segundo a investigação, estima-se que tenha
sido causado um dano de quase R$ 80 milhões.

O Ministério Público e o GAEPP também investigam
indícios de diversas irregularidades na Agehab, que
incluem supostos reajustes contratuais ilegais, a sus-
peita de flexibilização de normas de editais, a possível
realização de pagamentos indevidos e eventual mani-
pulação de setores técnicos para favorecer construtoras
e empresários.

Na tarde da última quarta-feira, o coordenador do
GAEPP, Augusto Souza, explicou como o suposto esquema
funcionava. A principal ação estava na suspeita da coop-
tação de setores técnicos da Agehab para beneficiar in-
teresses particulares e aumentar as margens de lucro
das empresas envolvidas. Com isso, havia indícios de
manipulação de planilhas orçamentárias e possíveis
mudanças em normas técnicas, para que empresas que
não poderiam ser contratadas ganhassem os contratos. 

Além da suspeita de favorecimento, também são in-
vestigados casos de ingerência na Agehab. De acordo
com o coordenador do GAEPP, havia uma certa interfe-
rência dos investigados sobre o corpo técnico da au-
tarquia, o que teria resultado em represálias diretas
para quem questionava as irregularidades e tentava
denunciar a fraude. 

Por conta das mudanças nas normas técnicas dos
editais, o MP investigou a possibilidade de riscos para a
estrutura das casas construídas pela construtora alvo
da operação. Porém, de acordo com Augusto Souza, a
análise dos documentos não foi conclusiva.

Após pedido do MP-GO, a 5ª Vara da Fazenda Pública
Estadual de Goiânia proferiu a decisão que originou a
operação e determinou o afastamento temporário dos
dois investigados.

Resposta da Agehab
Em nota divulgada à imprensa, a Agehab informou

que o mandado de busca e apreensão emitido pela 5ª
Vara da Fazenda Pública Estadual e que a operação não
possuem relação com a gestão. Além disso, a agência
alegou que os programas não foram afetados, conforme
informação do Ministério Público.

A autarquia declarou que disponibilizou todas as in-
formações à Justiça e todos os autos e processos eletrô-
nicos relacionados foram devidamente fornecidos e re-
gistrados. De acordo com a agência, os servidores en-
volvidos foram demitidos. (Especial para O HOJE)

Investigação aponta suspeitas de favorecimento 
a construtoras e manipulação de contratos

Goiânia deve passar a contar
com normas sanitárias especí-
ficas para a entrega de alimen-
tos comercializados por meio
de plataformas de delivery. A
medida está prevista em um
projeto de lei de autoria do ve-
reador Lucas Kitão (União Bra-
sil), aprovado em segunda e
última votação nesta terça-feira
(17), no plenário da Câmara
Municipal. Agora, o texto segue
para análise do Paço Municipal.
A proposta busca estabelecer
regras para restaurantes, lan-
chonetes e demais estabeleci-
mentos que utilizam aplicativos

para vender comida, com foco
na segurança alimentar e na
proteção do consumidor. A ini-
ciativa também pretende in-
centivar a qualidade dos ser-
viços prestados e reduzir riscos
à saúde pública, especialmente
em casos em que estabeleci-
mentos operam sem cumprir
integralmente as exigências da
Vigilância Sanitária.

Segundo o autor, o objetivo
não é restringir a atividade,
mas garantir que todos os es-
tabelecimentos sigam padrões
mínimos de higiene e controle
sanitário. Kitão aponta que há

casos de cozinhas que funcio-
nam sem fiscalização adequa-
da, o que pode representar ris-
co para quem consome os pro-
dutos. A ideia, portanto, é criar
mecanismos que assegurem
maior controle sobre a produ-
ção e a comercialização de ali-
mentos no ambiente digital. O
projeto prevê que as próprias
plataformas de delivery te-
nham papel na exigência do
cumprimento das normas,
além de colaborar com ações
de orientação e capacitação.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Goiânia deve adotar normas
sanitárias para entregas por delivery

MP-GO investiga
desvio de recursos
na Agehab, 
que afasta  
vice-presidente

tRÁPIDAS

Ministro do STF garante a candidato com
nanismo adaptação para teste de aptidão

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou
que a Fundação Getúlio Vargas (FGV) adapte
o teste físico de salto horizontal do concurso
público para delegado substituto da Polícia
Civil de Minas Gerais a um candidato com
nanismo. Ao analisar a Reclamação (Rcl)
91550, o ministro anulou a decisão da banca
examinadora que havia eliminado do certame
o participante reprovado no teste de aptidão
física e determinou que a avaliação seja rea-
plicada. O recurso administrativo apresentado
pelo candidato foi negado sob o argumento
de que o edital não previa alterações nos
exames biofísicos. Na reclamação ao STF, ele
alegou descumprimento do entendimento
firmado na Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) 6476, que assegura a candidatos
com deficiência o direito a adaptações ra-
zoáveis em testes físicos de concursos públicos.

Ao acolher o pedido, o ministro Alexandre
de Moraes destacou que não há dúvidas
quanto à ausência de adaptação razoável da
prova física do concurso. Para ele, é inad-
missível exigir que um candidato com defi-
ciência, no caso, pessoa com nanismo, realize
o teste de salto horizontal nas mesmas con-
dições que os demais candidatos. O relator
concluiu que a banca violou o entendimento
do STF ao negar o recurso e basear a elimi-
nação exclusivamente no resultado do salto
horizontal. Ressaltou ainda que a Constituição
Federal assegura, no acesso ao serviço público,
o direito a tratamento diferenciado às pessoas
portadoras de necessidades especiais, como
forma de compensar desigualdades e difi-
culdades inerentes a esse grupo.  Além disso,
o ministro observou que não ficou demons-
trada a necessidade do teste de salto para o
exercício do cargo de delegado de polícia. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Falso advogado é estelionato

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que tipifica
o crime de estelionato
de quem se faz passar
por advogado para ex-
trair dinheiro de pes-
soas, usando ilegal-
mente dados obtidos
em processos judiciais.
A proposta será envia-
da ao Senado. Segundo
o texto, o golpe do “fal-

so advogado” passa a
constar do Código Pe-
nal como um crime au-
tônomo do estelionato,
definido como a obten-
ção de vantagem fa-
zendo-se passar por ad-
vogado ou outro pro-
fissional essencial à
Justiça por meio do uso
de dados ou informa-
ções extraídas de pro-
cesso judicial.

Imagens dos meliantes
Foi aprovado, pela

Câmara dos Deputa-
dos, projeto de lei que
permite a estabeleci-
mento comercial di-
vulgar imagens e áu-
dios de pessoas flagra-
das cometendo crime
dentro do estabeleci-
mento. No entanto,
essa divulgação deve-
rá ter a finalidade de

identificar o infrator,
alertar a população ou
colaborar com autori-
dades públicas. Além
disso, não poderá ex-
por terceiros que não
estejam envolvidos na
prática criminosa e
respeitar, quando pos-
sível, os princípios da
necessidade e propor-
cionalidade.

2 O cidadão pagando a conta da corrupção - O desembargador Roberval Casemiro
Belinati, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, atendeu a um pedido do
governo do Distrito Federal e suspendeu uma decisão de primeiro grau que barrava o uso de
bens públicos para capitalização do Banco de Brasília (BRB). (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) aprovou a criação do Estatuto
da Magistratura Brasileira Interame-
ricana. A medida tem como objetivo
orientar a atuação de magistrados/as
brasileiros/as à luz do Sistema Inte-
ramericano de Direitos Humanos,
com foco na incorporação de normas
e entendimentos internacionais no
âmbito do Poder Judiciário. A iniciativa
parte da premissa de que a magis-
tratura nacional exerce papel rele-
vante na proteção interamericana
dos direitos humanos. 

CNJ aprova regra
visando harmonizar
decisões à luz dos
Direitos Humanos

CJF aprova proposta de criação 
de novas varas federais na 1ª Região

O Conselho da Justiça Federal (CJF) apro-
vou proposta de anteprojeto de lei para
criação de nove varas federais na Justiça
Federal da 1ª Região. A sessão contou com
a participação do presidente do Tribunal
Regional Federal da 1ª Região (TRF1) e
membro efetivo do Colegiado, desembar-
gador federal João Batista Moreira. Pelo
texto aprovado, as varas federais serão dis-
tribuídas nas Seções Judiciárias do Distrito
Federal, do Pará e de Mato Grosso. A pro-
posta prevê também a instalação de outras

seis unidades nas 4ª e 5ª Regiões. De acordo
com a justificativa apresentada pelo TRF1,
que tem sob sua jurisdição 73% do território
nacional, as novas unidades são conside-
radas estratégicas para ampliar o acesso à
Justiça e dar mais eficiência ao julgamento
de processos. Além disso, a medida busca
enfrentar desafios históricos, como a so-
brecarga de demandas, as dificuldades de
acesso em regiões remotas e a necessidade
de fortalecer a presença institucional na
Amazônia Legal e no bioma Cerrado. 

Divulgação/MP-GO

QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2026



O corpo de Jane Kellen, de
44 anos, foi encontrado na tar-
de desta quarta-feira (18), após
dias de buscas intensas na Re-
gião Metropolitana de Goiânia.
A vítima havia sido levada por
uma enxurrada no Córrego
Botafogo, na Marginal Botafo-
go, durante forte chuva regis-
trada na Capital na última se-
gunda-feira (16).

De acordo com as informa-
ções do Corpo de Bombeiros,
o corpo foi localizado na Vila
Galvão, em Senador Canedo,
a cerca de 15 quilômetros do
ponto onde Jane foi arrastada
pela correnteza. A distância
reforça a força da enxurrada
que atingiu a região no dia do
desaparecimento.

As equipes do Corpo de
Bombeiros Militar de Goiás
atuavam desde o início da ocor-
rência com apoio da Guarda
Civil Metropolitana, realizando
varreduras ao longo do córrego

e em áreas próximas ao Rio
Meia Ponte. Os trabalhos en-
frentaram dificuldades por
conta da grande quantidade
de detritos levados pela água

e da extensão do percurso.
A mulher desapareceu após

ser surpreendida pela força da
água enquanto estava com o
marido às margens do córrego.

Segundo relatos da família, ela
ainda tentou ajudar o compa-
nheiro durante o momento crí-
tico, mas acabou sendo levada
pela enxurrada. O homem con-

seguiu sobreviver ao se agarrar
na vegetação e buscar ajuda,
mas não conseguiu resgatar a
vítima a tempo. (Micael Silva,
especial para O HOJE)

CIDADES n 13

Vítima foi

localizada na tarde

desta quarta-feira,

na Vila Galvão, 

em Senador

Canedo, após 

dias de buscas

Corpo de mulher levado por enxurrada é encontrado
MARGINAL BOTAFOGO

Anna Salgado

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União Brasil), con-
firmou nesta segunda-feira (16)
que o Poder Executivo enviará
à Câmara Municipal, ainda em
2026, projetos de lei estrutu-
rantes para o Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Mu-
nicípio (GoiâniaPrev) e o Ins-
tituto de Assistência à Saúde e
Social dos Servidores Munici-
pais (Imas). O anúncio foi feito
durante a prestação de contas
do terceiro quadrimestre de
2025, em meio a um cenário
de tensão política e cobranças
rigorosas por parte do Tribunal
de Contas dos Municípios
(TCM-GO).

A situação previdenciária
da Capital é descrita pelo pre-
feito como crítica. “A previ-
dência, do jeito que está, não
sobrevive”, alertou Mabel, en-
fatizando que a reforma é uma
necessidade matemática para
garantir o pagamento futuro
de aposentados e pensionistas.
Atualmente, o déficit atuarial
do instituto está projetado em
R$ 12,9 bilhões para os próxi-
mos 75 anos.

Desse montante, cerca de
R$ 10 bilhões pertencem ao
Fundo Financeiro (Funfin),
que opera em regime de re-
partição simples para servi-
dores antigos e não possui
rentabilidade própria, depen-
dendo de aportes diretos do
Tesouro Municipal. Já o Fundo
Previdenciário (Funprev), vol-
tado à capitalização, apresen-
ta um déficit de R$ 2,92 bi-
lhões. A gestão Mabel busca,
por meio de novos estudos
técnicos encomendados à Fun-
dação Aroeira (ligada à PUC-
GO), elaborar um plano de
custeio e modernização atua-
rial para o Regime Próprio

de Previdência Social (RPPS).
Uma das estratégias cen-

trais da nova reforma será a
revisão da política de ativos.
Mabel pretende substituir a
doação de terrenos públicos,
que geram custos de manu-
tenção e riscos de invasão, por
edifícios construídos que pos-
sam gerar receita regular por
meio de aluguéis. “Não adianta
dar um terreno para a Previ-
dência. Quero dar um prédio
construído que a Previdência
possa ter arrecadação sobre
ele”, defendeu o gestor.

A reestruturação do Imas
deve seguir uma trilha seme-
lhante à adotada pelo Estado

com o Ipasgo. O objetivo é
reorganizar a gestão para au-
mentar a eficiência e a arre-
cadação mensal, que hoje gira
em torno de R$ 15 milhões,
para R$ 25 milhões.

Embora o texto final ainda
não tenha sido protocolado,
minutas do projeto indicam a
implementação de uma tabela
de cobrança proporcional à
idade dos beneficiários. Os va-
lores propostos variam de R$
52 a R$ 662, o que deve gerar
debates acalorados na Câmara,
considerando que 2026 é um
ano eleitoral e a medida im-
pacta diretamente a renda dos
servidores municipais. A pro-
posta também contempla uma
possível mudança de nome
para o instituto.

O anúncio das reformas
ocorreu simultaneamente à
apresentação de dados finan-
ceiros positivos de 2025. A Pre-
feitura de Goiânia encerrou o
ano com um superávit primá-
rio de R$ 583,2 milhões (valor
que chega a R$ 620,9 milhões
em outros relatórios técnicos).
A arrecadação total atingiu R$
10,02 bilhões, representando
um crescimento real de 5,16%
acima da inflação.

Mabel atribuiu os números
a um trabalho de contenção

de despesas e eficiência arre-
cadatória, destacando que os
investimentos em Saúde
(21,55%) e Educação (25,83%)
superaram os mínimos cons-
titucionais, enquanto os gastos
com pessoal (45,97%) ficaram
confortavelmente dentro do
limite da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

No entanto, o prefeito ad-
mitiu que a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg)
ainda é um gargalo. A compa-
nhia passa por uma reorgani-
zação administrativa e a pre-
feitura busca um parceiro pri-
vado para sanar dívidas e im-
plementar normas de com-
pliance, visando encerrar o
histórico de irregularidades
na empresa.

A sessão na Câmara foi mar-
cada por um forte embate po-
lítico. Logo após concluir sua
apresentação técnica, Mabel
deixou o plenário sem respon-
der aos questionamentos dos
vereadores, delegando a tarefa
ao Secretário da Fazenda, Val-
divino de Oliveira.

A atitude gerou revolta na
oposição. O vereador Igor
Franco (MDB), ex-líder do pre-
feito, chamou-o de “fujão” e
“covarde” da tribuna. Outras
parlamentares, como Kátia

Maria (PT) e Aava Santiago
(PSB), classificaram a ausên-
cia como um desrespeito ao
Legislativo, argumentando
que as discussões de presta-
ção de contas são, essencial-
mente, políticas.

Mabel justificou sua saída
alegando possuir agendas ex-
ternas e que os detalhes téc-
nicos deveriam ser tratados
por especialistas. Em uma con-
versa captada pelos microfo-
nes da mesa diretora, o pre-
feito sugeriu que retornaria
em outro momento para res-
ponder especificamente aos
vereadores, mas criticou o
comportamento dos oposito-
res. “Todo mundo que você
vê berrando é porque é be-
zerrão. Mamava, parou de ma-
mar, está berrando”, disparou
em coletiva, ao referir-se à
perda de influência de alguns
parlamentares em sua gestão.

Com o déficit previden-
ciário voltando a crescer,
após uma redução temporá-
ria com a reforma de 2018
feita por Iris Rezende, e a
necessidade de adequação à
Emenda Constitucional de
2019, o ano de 2026 promete
ser de intensas batalhas le-
gislativas no Paço Municipal.
(Especial para O HOJE)

Prefeito quer
elevar arrecadação
do instituto e
adotar tabela por
idade; proposta
deve ser enviada
ainda em 2026 e 
já provoca reação 
de vereadores

Mabel anuncia alta na cobrança
do Imas e gera tensão na Câmara

Alex Malheiros

Reprodução/TV Anhanguera

Mudanças no

instituto incluem

novos valores para

beneficiários e

fazem parte de

pacote de reformas

apresentado em

meio a embate

político na Câmara

Municipal
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Bombardeios israelen-
ses atingiram o centro de
Beirute na madrugada de
quarta-feira (18), em uma
das ações mais intensas
já registradas na região
central da capital libanesa
em décadas. Os ataques
destruíram prédios resi-
denciais e ampliaram a
escalada do conflito no
Oriente Médio, quase três
semanas após o início das
hostilidades, sem sinais
de redução nos combates.

Israel intensificou os
ataques aéreos em todo o
território libanês e tam-
bém avançou com uma
ofensiva terrestre no sul
do país contra o Hezbol-
lah, grupo apoiado pelo
Irã que passou a atacar
Israel após a operação
conjunta de Tel Aviv e
Washington contra Teerã
no final de fevereiro. 

Antes do ataque ao
bairro de Bachoura, no
centro de Beirute, o go-
verno israelense alertou
moradores para evacua-
rem um prédio que, se-
gundo suas autoridades,
era utilizado pelo grupo.
Em outros dois distritos
centrais, no entanto, não
houve aviso prévio, e os
bombardeios atingiram

edifícios residenciais, dei-
xando ao menos 12 mor-
tos, de acordo com auto-
ridades do Líbano. Entre
eles, um dos diretores da
emissora do Hezbollah,
Al-Manar. Segundo o veí-
culo, “ele morreu junto
com a esposa, e seus filhos
e netos ficaram feridos”.

Embora Israel já rea-
lizasse ataques frequentes
contra subúrbios do sul
de Beirute, considerados
redutos do Hezbollah, os
novos bombardeios atin-
giram áreas centrais e fo-
ram classificados como
alguns dos mais severos
em décadas. 

Ainda, Israel reconhe-
ceu, também na quarta-
feira, um disparo aciden-
tal contra uma base das
Nações Unidas no sul do
Líbano, que deixou três
soldados feridos.

De acordo com o go-
verno libanês, o número
total de mortos no país
desde o início da ofensiva
israelense chega a cerca
de 900, e o número de
deslocados passa de 1 mi-
lhão de pessoas, o que re-
presenta aproximada-
mente 20% da população.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Ofensiva israelense 
contra o Hezbollah amplia
destruição no Líbano

ESCALADA

Lalice Fernandes

A escalada do conflito entre
Irã, Estados Unidos e Israel ga-
nhou novos desdobramentos
nesta semana, com declarações
sobre “vingança”, mortes de
autoridades do regime irania-
no e reações internacionais. O
líder supremo do Irã, Motjaba
Khamenei, afirmou na quar-
ta-feira (18), que o país não
irá renunciar à vingança “pelo
sangue dos seus mártires”.

Em mensagem publicada
nas redes sociais, ele declarou
que cada morte causada pelos
ataques será tratada como
um caso específico de reta-
liação, ampliando o tom de
confronto adotado desde o
início da guerra.

“Dou a todos a certeza de
que não renunciaremos à
vingança pelo sangue dos
seus mártires. A vingança
que temos em mente não se
limita ao martírio do gran-
dioso líder da Revolução;
cada membro da nação que
seja martirizado pelo inimigo
torna-se, por si só, um caso
independente no dossiê da
vingança”, afirmou.

A publicação marcou uma
nova manifestação pública do
líder, que assumiu após a mor-
te do aiatolá Ali Khamenei,
atingido no primeiro dia dos

bombardeios iniciados em 28
de fevereiro. Na semana pas-
sada, em comunicado exibido
pela televisão estatal, Motjaba
já havia defendido “vingar o
sangue de seus mártires”, além
de mencionar o fechamento
do Estreito de Ormuz.

A escalada ocorre após no-
vos ataques aéreos que atin-
giram integrantes da cúpula
iraniana. O presidente Masoud
Pezeshkian confirmou a morte
do ministro da Inteligência,
Esmail Khatib, e lamentou tam-
bém as mortes de Ali Larijani
e Aziz Nasirzadeh. Em publi-
cação, afirmou que os assassi-
natos atingiram membros do
governo, militares e pessoas
próximas às vítimas.

“O assassinato covarde dos
meus queridos colegas Esmail

Khatib, Ali Larijani e Aziz Na-
sirzadeh, juntamente com al-
guns de seus familiares e equi-
pe, nos deixou de coração par-
tido. Apresento minhas con-
dolências ao grande povo do
Irã pelo martírio de dois mem-
bros do gabinete, do Secretário
da Assembleia Popular e dos
comandantes militares e da
Basij. Tenho certeza de que
seu caminho seguirá mais for-
te do que nunca”, publicou.

Em Teerã, uma multidão
participou do cortejo fúnebre
de Larijani e do comandante
da Basij, Gholamreza Solei-
mani, mortos em bombar-
deios israelenses. Segundo a
imprensa de Israel, Larijani
foi atingido junto ao filho em
um apartamento utilizado
como esconderijo. As cerimô-

nias reuniram apoiadores do
regime em meio ao aumento
da tensão interna.

As mortes das autoridades
ocorrem em meio a uma se-
quência de baixas entre inte-
grantes da cúpula iraniana
desde o início da ofensiva. Ape-
sar disso, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Abbas Araqchi,
afirmou que o sistema político
do país não será afetado.

“Não sei por que os ameri-
canos e os israelenses ainda
não entenderam este ponto: a
República Islâmica do Irã pos-
sui uma estrutura política forte,
com instituições políticas, eco-
nômicas e sociais estabelecidas.
(...) A presença ou ausência de
um único indivíduo não afeta
essa estrutura”, disse, em en-
trevista à Al Jazeera.

No cenário internacional,
o Kremlin condenou os ataques
contra lideranças iranianas e
defendeu um cessar-fogo ime-
diato. O porta-voz Dmitry Pes-
kov criticou ações que visem
eliminar autoridades de países
soberanos. "Condenamos ine-
quivocamente quaisquer ações
que visem prejudicar a saúde,
ou mesmo assassinar ou eli-
minar, membros da liderança
do Irã soberano e independen-
te, bem como os de outros paí-
ses”, afirmou.

Já em Washinton, Donald
Trump, afirmou que o país
está “rapidamente tirando” o
Irã “de ação” e voltou a clas-
sificar o governo iraniano
como principal patrocinador
estatal do terrorismo. (Espe-
cial para O HOJE)

Após mortes 
de autoridades
iranianas, líder
endurece discurso
e promete
retaliação em 
meio a tensão no
Oriente Médio

Irã promete “vingança pelos
seus mártires” após mortes 

Ministro iraniano afirma que sistema político do Irã não será abalado, mesmo após mortes de autoridades 

O secretário-geral da
Otan, Mark Rutte, afirmou
na quarta-feira (18) que a
aliança discutiu com países
aliados formas de reabrir o
Estreito de Ormuz, rota es-
tratégica que permanece sob
restrições em meio à guerra
envolvendo o Irã.

A declaração foi feita du-
rante conversa com jornalistas
na Noruega, onde Rutte desta-
cou que há entendimento entre
os membros sobre a necessi-
dade de restabelecer a circu-
lação na região. "Todos con-
cordamos, claro, que o estreito
precisa ser reaberto. E o que
sei é que os aliados estão tra-
balhando juntos, discutindo
como fazer isso e qual a melhor
forma de agir", afirmou.

O movimento ocorre em
meio a divergências dentro da
própria Otan. No início da se-
mana, o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, criticou
países aliados que rejeitaram
o envio de navios de guerra
para escoltar petroleiros na
região, proposta apresentada
por Washington diante do au-
mento das tensões.

O Irã, por sua vez, sustenta
que o Estreito de Ormuz não
foi totalmente fechado, mas
opera sob controle de suas for-
ças armadas. Segundo o por-

ta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores, Esmaeil Bag-
haei, embarcações de países
que não participam das ações
militares conseguem atraves-
sar a área com autorização. 

A restrição à passagem foi
adotada por Teerã após ata-
ques conduzidos pelos EUA e
por Israel, o que elevou o preço
do petróleo nos mercados in-
ternacionais. Ainda assim,
Trump indicou na quarta-feira
que pode deixar a responsa-
bilidade pela segurança da rota
a cargo de outros países.

Em publicação, o presidente
afirmou que os EUA não de-

pendem diretamente da via e
sugeriu que nações que utili-
zam o estreito assumam a con-
dução das ações para garantir
a navegação. Apesar disso, uma
interrupção prolongada no flu-
xo marítimo pode afetar a eco-
nomia global.

O Estreito de Ormuz liga o
Golfo de Omã ao Golfo Pérsico
e concentra cerca de 20% do
petróleo transportado no mun-
do, além de parcela significa-
tiva do comércio internacional
de gás natural, com destino
principalmente a países asiá-
ticos. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Otan discute reabertura
do Estreito de Ormuz

COMÉRCIO

Aliados debatem saída para liberar rota marítima 
que opera sob restrições impostas por Teerã

Reprodução/@drpezeshkian

Reprodução/@SecGenNATO
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Os antioxidantes ajudam a reduzir processos inflamatórios e a combater a resistência à insulina

Leticia Marielle

Um prato colorido, repleto
de frutas, verduras e legumes,
vai além de um apelo visual.
Esse tipo de alimentação, mar-
cado pela variedade de vege-
tais, é uma importante fonte
de antioxidantes, substâncias
que têm ganhado destaque na
ciência por seus possíveis be-
nefícios à saúde, incluindo a
prevenção da obesidade. Vi-
taminas como A, C e E, além
de minerais como selênio e
zinco, e compostos bioativos
como os carotenoides, estão
entre os principais antioxi-
dantes presentes na alimen-
tação. Todos eles foram anali-
sados em um estudo conduzi-
do por pesquisadores chineses
e publicado na revista cientí-
fica Frontiers in Nutrition.

A pesquisa utilizou dados
de 17.067 participantes do Na-
tional Health and Nutrition
Examination Survey, um dos
maiores levantamentos sobre
saúde e nutrição dos Estados
Unidos. Os resultados apon-
taram que indivíduos que con-
sumiam mais alimentos ricos
em antioxidantes apresenta-
vam menor risco de desen-
volver excesso de peso. Apesar
da associação, os autores res-
saltam que o estudo não esta-
belece uma relação direta de
causa e efeito. Ainda assim,
os achados reforçam evidên-
cias já observadas em outras
pesquisas.

Segundo especialistas, o be-
nefício não está apenas na me-
nor quantidade de calorias
presente em dietas ricas em
vegetais, mas também em me-
canismos biológicos mais com-
plexos. Uma das hipóteses le-
vantadas é que os antioxidan-
tes ajudam a reduzir processos
inflamatórios e a combater a
resistência à insulina, condição
que dificulta o controle dos ní-
veis de glicose no sangue e
está diretamente ligada ao de-

senvolvimento da obesidade.
Os antioxidantes atuam no
combate aos chamados radi-
cais livres, moléculas instáveis
que podem causar danos às
células. Esses compostos são
produzidos naturalmente pelo
organismo, mas também po-
dem ser intensificados por fa-
tores como poluição, estresse
e má alimentação.

De acordo com especialis-
tas, os antioxidantes ajudam
a neutralizar essas moléculas,
protegendo as células.Grande
parte dessas substâncias é pro-
duzida pelos próprios vegetais
como mecanismo de defesa
contra condições adversas,
como radiação solar e períodos
de seca. Ao consumi-los, os hu-
manos acabam se beneficiando
dessas propriedades proteto-
ras. Além do possível papel na
prevenção da obesidade, há
evidências consistentes de que
os antioxidantes contribuem
para a saúde cardiovascular e
para o fortalecimento do sis-
tema imunológico.

Apesar da fama positiva,
especialistas alertam que os
benefícios dos antioxidantes

estão diretamente ligados ao
consumo por meio da alimen-
tação e não à suplementação
indiscriminada. O uso exces-
sivo de suplementos pode tra-
zer riscos. A vitamina E, por
exemplo, pode se tornar tóxica
em altas doses. Por isso, a re-
comendação é que qualquer
suplementação seja feita ape-
nas com orientação médica e
após avaliação individual.

Uma alimentação equilibra-
da e variada é suficiente para
garantir a ingestão adequada
dessas substâncias. Entre as
principais fontes estão: As vi-
taminas desempenham um pa-
pel essencial na manutenção
da saúde e no bom funciona-
mento do organismo. A vita-
mina A, presente em alimentos
como gema de ovo, leite, espi-
nafre e batata-doce, é funda-
mental para a saúde dos olhos
e para o fortalecimento do sis-
tema imunológico. Já a vita-
mina C, encontrada em frutas
como laranja, acerola, caju e
goiaba, além de vegetais como
couve e pimentão, atua dire-
tamente na imunidade e tam-
bém pode contribuir para a

saúde óssea. Por sua vez, a vi-
tamina E, abundante em ali-
mentos como abacate, azeite
e nozes, está associada à pro-
teção do sistema cardiovascu-
lar e ao combate aos efeitos
do envelhecimento precoce.

Entre os minerais, desta-
cam-se o selênio e o zinco.
Eles também são fundamen-
tais para a saúde do organis-
mo. O selênio, abundante na
castanha-do-pará, está asso-
ciado à redução do risco de
câncer e à proteção do coração
e do cérebro. Já o zinco, en-
contrado em alimentos como
sardinha, aveia e grãos inte-
grais, desempenha um papel
essencial no crescimento, no
fortalecimento da imunidade
e na produção de colágeno.
Os carotenoides, responsáveis
pelas cores vibrantes de mui-
tos alimentos, também têm
papel importante. O licopeno,
presente no tomate, e o beta-
caroteno, encontrado na ce-
noura e na abóbora, são alguns
dos mais conhecidos, associa-
dos à saúde ocular e à redução
do risco de doenças crônicas.
Outro grupo relevante é o dos

compostos fenólicos, presentes
em alimentos como açaí, ja-
buticaba, chá-verde e uva roxa,
que acumulam evidências de
benefícios para o coração.

O Brasil enfrenta um avan-
ço consistente no excesso de
peso entre a população adulta.
Dados do relatório Vigitel 2024,
principal inquérito telefônico
sobre saúde do país, mostram
que 62,6% dos adultos que vi-
vem nas capitais brasileiras
estão acima do peso, o maior
índice já registrado desde o
início da série histórica. O nú-
mero representa uma mudan-
ça significativa no perfil de
saúde da população nas últi-
mas duas décadas. Em 2006,
quando o monitoramento co-
meçou, a taxa era de 42,6%.
Desde então, o aumento foi de
20 pontos percentuais, indi-
cando um crescimento contí-
nuo e preocupante. Apenas en-
tre 2023 e 2024, o avanço foi
de 1,2 ponto percentual, re-
forçando a tendência de alta.

Especialistas alertam que
o problema vai além de uma
questão estética e está direta-
mente relacionado ao aumento
do risco de doenças crônicas,
como diabetes, hipertensão e
problemas cardiovasculares.
O cenário se agrava ainda mais
quando se observa o cresci-
mento da obesidade no País. 

Segundo o Vigitel 2024, a
obesidade, considerada o es-
tágio mais grave do excesso
de peso, mais que dobrou
desde 2006. Naquele ano,
11,8% dos adultos eram obe-
sos. Hoje, o índice chega a
25,7%, o que significa que
mais de um em cada quatro
brasileiros adultos nas capi-
tais vive com a condição.

A análise dos últimos anos
também aponta uma progres-
são constante. Entre 2019 e
2024, a obesidade cresceu,
em média, cerca de 1 ponto
percentual ao ano. (Especial
para O HOJE)

62,6% dos adultos que vivem nas capitais brasileiras estão acima do peso

Essência

Dieta rica em antioxidantes
na prevenção da obesidade

Fotos: Freepik
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No aniversário de quaren-
ta anos, Natália escolhe in-
terromper uma trajetória que
já não a sustenta por dentro.
Professora exausta e sufocada
pelas demandas de um siste-
ma onde descanso é raro, se
vê atravessada por um casa-
mento falido, conflitos fami-
liares latentes e a dor pro-
funda do luto da perda da
irmã. Nesse limite entre o co-
lapso e a sobrevivência, ela
decide se afastar do cotidiano
urbano e buscar refúgio no
sítio da avó, em Vale das Pi-
tangueiras. 

A obra é fruto do olhar
atento e profundamente em-
pático da doutora em Estudos
Literários Elenice Koziel. Ao
perceber o cansaço invisível
feminino, a autora cria uma
travessia da linguagem téc-
nica e acadêmica para a li-
berdade da literatura e abor-
da o assunto com sensibili-
dade. Pandemia, perdas e
transições pessoais são as ba-
gagens que proporcionam ao
livro uma autenticidade rara,
pois carrega experiências vi-
vidas e a observação cuida-
dosa do trabalho emocional
atravessando gerações de mu-
lheres brasileiras. 

Dentre as passagens nar-
radas, a história parte do ges-
to de zelo com a babcia, como
são chamadas as avós em po-
lonês, que guarda as raízes
da família e apresenta fragi-
lidades físicas progressivas.
A dedicação logo se transfor-
ma num mergulho corajoso
de Natália em si mesma. No
ritmo desacelerado do campo,
ela se despe das urgências
da cidade para aprender a
linguagem do tempo natural.  

O trabalho manual e os
rituais cotidianos conduzem
a personagem a um reencon-
tro com o próprio corpo,

transformando o fazer sim-
ples em experiência de cura.
Essa vivência se espelha na
religiosidade da babcia, mar-
cada pela memória e não ape-
nas doutrina. Nesse entrela-
çamento, o cuidado surge
como eixo central da narra-
tiva: não como sacrifício, mas
como prática afetiva, ética e
de permanência. 

A autora
Elenice Koziel nasceu na

zona rural do interior do Pa-
raná e mudou-se para a peri-
feria de Campo Mourão (PR)
na adolescência, onde vive
até hoje. Mãe de três filhos,

servidora pública, graduada
em Letras, mestre e doutora
em Estudos Literários. Publi-
cou, em 2025, seu primeiro
romance, Vale das Pitanguei-
ras, obra selecionada no Edi-
tal de Seleção de Obras Lite-
rárias de Campo Morão. An-
teriormente, escreveu crôni-
cas para o jornal da cidade.
Essa experiência com a crô-
nica é refletida no romance,
no ritmo da narrativa, no
olhar sensível para as cenas
aparentemente simples e na
construção de uma escrita
que valoriza o detalhe, a me-
mória e a vida comum.   (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura
o Sargento continua a bater

em leôncio. todos se arrumam
para o casamento de Miguel.
tomásia visita Diogo na cadeia
e discute com leôncio. Marti-
nho e Francisco planejam li-
bertar leôncio. Serafina recebe
carta de Violeta. Helena pede
para Sebastião levá-la para vi-
sitar Diogo. Serafina decide fe-
char o bordel. todos chegam
para o casamento. Malvina che-
ga com Helena e Sebastião na
cadeia, mas desiste quando

sabe que leôncio está preso.
leôncio enfrenta Sebastião e
Helena. isaura e Álvaro fazem
planos. o juiz nega o pedido
de liberdade para leôncio.

a nobreza do amor
alika aceita se casar com

Jendal para salvar a vida de sua
família. Mirinho sonda Virgínia
sobre a possibilidade de seu
pai investir em seu novo negó-
cio. Sebastião lamenta com onil-
do que Virgínia só tenha olhos
para Mirinho. alika garante a

chinua que irá depor Jendal.
cayman comenta com Niara
que seu irmão Zambi nunca
confiou em Jendal. chinua con-
fidencia a omar que alika está
sendo obrigada a se casar com
Jendal. Mirinho exige que tonho
não atrapalhe seus planos para
o novo negócio. omar planeja
a fuga de alika, cayman e Niara
do reino de Jendal.

Coração acelerado
Naiane chantageia agrado.

Janete desconfia de que há algo

de errado com a filha. agrado
desabafa com Zuzu sobre a
chantagem de Naiane, e afirma
à madrinha que Janete não
pode saber. Bara percebe que
ronei está sofrendo por Zilá.
João raul desabafa com luan.
agrado cede à chantagem de
Naiane. Nora desconfia do com-
portamento de leocádia. 

Três Graças
Gerluce afirma ter segredos,

e paulinho ameaça terminar o
namoro se a namorada não

lhe contar toda a verdade. Bag-
dá se sente enganado por Kas-
per. Bagdá conta a Vandílson
como pegou as três Graças
do ferro-velho. Kasper foge das
perguntas de paulinho, mas
inocenta João rubens. Ferette
orienta Macedo a atacar pauli-
nho. lígia acusa Joaquim de
estar incriminando Gerluce.
paulinho consegue identificar
o carro da pessoa que atirou
contra ele e Gerluce, além da
rota percorrida pelo criminoso
no dia do atentado.

RESUMO
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Canetas
emagrecedoras 
e chocolate: uma
mistura perigosa
Especialista alerta que o consumo
excessivo de doces pode agravar
efeitos colaterais de medicamentos
como semaglutida e tirzepatida

Luana Avelar

A Páscoa representa um
desafio a mais para quem
está em tratamento com os
chamados análogos de GLP-
1, como a semaglutida e a
tirzepatida, conhecidos po-
pularmente como canetas
emagrecedoras. O consumo
excessivo de chocolate no
feriado pode transformar
o prazer em um sério des-
conforto gástrico para esse
público.

O mercado dessas me-
dicações cresce em ritmo
acelerado e deve atingir
US$20 bilhões em 2026. Com
mais pacientes em trata-
mento, cresce também a ne-
cessidade de orientação so-
bre hábitos alimentares em
datas festivas.

O problema está no
modo como esses medica-
mentos atuam no organis-
mo. Eles retardam o esva-
ziamento gástrico, tornando
a digestão naturalmente
mais lenta. O chocolate, rico
em gorduras e açúcares,
exige muito do sistema di-
gestivo e, combinado ao
efeito da medicação, pode
intensificar náuseas e em-
pachamento.

A médica especialista em
emagrecimento Camila
Paes, explica que os distúr-
bios gastrointestinais já es-
tão entre os efeitos colate-
rais mais comuns desses
tratamentos. "O chocolate
em excesso não pesa só na
balança. A gordura e o açú-
car em grandes quantidades
agravam náuseas e o em-
pachamento", afirma a es-
pecialista.

Além do desconforto di-
gestivo, o excesso de açúcar
pode piorar a flacidez, um
efeito colateral frequente
do emagrecimento rápido.
A perda de gordura facial,

popularmente chamada de
“Rosto de Ozempic”, tende
a ser acentuada quando a
dieta inflamatória enfra-
quece as fibras de susten-
tação da pele.

Para quem não quer
abrir mão do chocolate, a
médica recomenda fracio-
nar o consumo em peque-
nas porções de um a dois
quadradinhos por vez, sem-
pre após uma refeição rica

em proteínas e fibras. Ver-
sões com maior teor de ca-
cau são mais indicadas por
apresentarem menor carga
glicêmica. Em caso de mal-
estar, a orientação é inter-
romper o consumo, hidra-
tar-se e permanecer em po-
sição semi-sentada.

"O objetivo do trata-
mento de emagrecimento
com o auxílio das canetas
não é tirar o paciente da
vida real, mas ensinar o
corpo a responder melhor
e garantir autonomia", re-
força Camila Paes. (Espe-
cial para O HOJE)

Chocolate é rico em gorduras e açúcares. Como medicações
retardam o esvaziamento gástrico, a digestão fica mais lenta
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Marcado por uma

escrita sensível e

imagética, a obra

acompanha o ciclo

das estações do

ano para tratar de

temas universais

como a culpa, a

solidão e a

resiliência 

Freepik

Pausar é um ato de resistência:
uma obra sobre esgotamento
feminino e recomeços
Em “Vale das Pitangueiras”, Elenice Koziel transforma 
o cansaço das mulheres, o luto e as heranças do campo 
em um romance sensível sobre uma nova vida após os 40
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Um estudo publicado em
janeiro deste ano na revista
científica Nature Mental
Health está provocando uma
mudança relevante na forma
como o transtorno do déficit
de atenção e hiperatividade
(TDAH) é tratado ao redor do
mundo. A pesquisa questiona
uma prática consolidada há
décadas: o uso de medica-
mentos estimulantes como
primeira escolha terapêutica.
O trabalho é assinado pelos
pesquisadores Steven Faraone
e Jeffrey Newcorn, referências
internacionais no tema, e já
vem sendo tratado como uma
atualização importante para
profissionais da área. A aná-
lise reúne dados de meta-aná-
lises e ensaios clínicos ran-
domizados anteriores, incluin-
do estudos conduzidos pelos
próprios autores.

De acordo com os resul-
tados, os medicamentos esti-

mulantes apresentam apenas
uma eficácia ligeiramente su-
perior em comparação aos
não-estimulantes. Ainda as-
sim, essa vantagem não é uni-
forme e não se aplica a todos
os pacientes, representando
apenas uma média geral. Na
prática, isso indica que a res-
posta ao tratamento pode va-
riar de forma significativa

entre indivíduos. Até então,
a superioridade dos estimu-
lantes era considerada evi-
dente, o que sustentava sua
indicação prioritária em di-
retrizes médicas para crian-
ças, adolescentes e adultos
com TDAH. No entanto, os
novos dados sugerem um ce-
nário mais equilibrado entre
as opções disponíveis.

Outro ponto destacado
pelo estudo é que a tolerabi-
lidade entre as duas classes
de medicamentos é seme-
lhante. Ou seja, a frequência
de efeitos adversos capazes
de levar à interrupção do tra-
tamento não apresenta dife-
renças relevantes.

A pesquisa também apon-
ta que a chance de um pa-
ciente responder melhor a
estimulantes ou a não-esti-
mulantes gira em torno de
50%, um resultado compara-
do pelos autores a um “cara
ou coroa”. A constatação con-
traria o entendimento tradi-
cional difundido na formação
médica. Diante dessas evi-
dências, os pesquisadores
concluem que os medicamen-
tos não-estimulantes também
podem ser considerados
como primeira linha de tra-
tamento. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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exposição “um
modernismo no oeste”

a exposição “um moder-
nismo no oeste”, em cartaz
na cerrado Galeria, em Goiâ-
nia, reúne cerca de 80 obras
produzidas entre 1940 e 1979
por artistas que marcaram a
história do modernismo em
Goiás. com curadoria de Di-
vino Sobral, a mostra apre-
senta pinturas, esculturas,
gravuras, fotografias e dese-
nhos de nomes como Siron
Franco, antônio poteiro e Na-
zareno confaloni, propondo
revisitar a trajetória da arte
moderna no estado. Quando:
quinta-feira (19), das 10h às
19h. onde: cerrado Galeria
– rua 84, nº 61, Setor Sul,
Goiânia. entrada: gratuita.

exposição de miniaturas
e simuladores 
da MotoGP

Shopping estação Goiânia
recebe uma exposição temá-
tica dedicada ao universo da
MotoGp, com miniaturas, si-
muladores de corrida, video-

games e produtos colecio-
náveis. o espaço também
reúne obras criadas a partir
de componentes eletrônicos
reciclados, assinadas pelo ar-
tista plástico Fábio Melo, co-
nectando arte, tecnologia e
o clima da principal compe-
tição de motovelocidade do
mundo. Quando: quinta-feira
(19), das 8h às 20h. onde:
praça de alimentação do
Shopping estação Goiânia –
Setor central, Goiânia. entra-
da: gratuita.

exposição “Manarairema
– arte Contemporânea
em Goiás”

o Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga (Muza), na praça
cívica, em Goiânia, recebe a
exposição temporária “Ma-
narairema – arte contempo-
rânea em Goiás”, que reúne
obras de 24 artistas repre-
sentativos da produção re-
cente no estado. a mostra
integra a reinauguração do
museu após processo de res-
tauro realizado pelo Governo

de Goiás e propõe uma re-
leitura crítica do passado e
do presente a partir de dife-
rentes linguagens da arte
contemporânea. Quando: vi-
sitação até 17 de maio. onde:
Museu Goiano Zoroastro ar-
tiaga – praça cívica, Goiânia.
entrada: gratuita.

Luau do Meia Ponte
um luau às margens do

rio Meia ponte marca o en-
cerramento da 4ª expedição
Meia ponte nesta quinta-feira,
19 de março, em Goiânia. a
programação reúne música
ao vivo com antônio Viana e
luiz & Marília, além do lan-
çamento do livro “parques
urbanos de Goiânia: Funções
Socioambientais e educati-
vas”, produzido por pesqui-
sadores da uFG. a iniciativa
propõe aproximar a popula-
ção do rio, unindo ciência,
cultura e conscientização am-
biental. Quando: quinta-feira
(19), a partir das 18h. onde:
estação ambiental Vila roriz
– Margem do rio Meia ponte,
Goiânia. entrada: gratuita.

A visitação é gratuita, com classificação livre, até 11 de abril: de
segunda a sexta-feira, das 10h às 19h, e aos sábados, das 10h às 13h
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após desmaio e cirurgia no
rosto, ivete sangalo reto-
ma treinos

ivete Sangalo voltou à aca-
demia após ficar cerca de 20
dias sem treinar por causa da
cirurgia no rosto. animada
com a liberação médica, a
cantora apareceu em vídeos
ao lado do personal trainer e
contou que já tentou retomar
os exercícios antes, mas ainda
não era o momento ideal.a
artista precisou interromper
a rotina fitness depois de so-
frer um desmaio em casa e
bater o rosto no chão. com a
queda, ivete quebrou dois os-
sos na região das maçãs do
rosto e passou por uma ci-
rurgia em São paulo para cor-
rigir a lesão.

ao falar sobre a recupera-
ção, a cantora afirmou que o
quadro foi grave, mas desta-
cou que poderia ter sido ainda
pior. Diagnosticada com sín-
drome vasovagal, condição
que pode provocar desmaios
em situações como pressão
baixa, estresse ou desidrata-
ção, ivete Sangalo agora ce-
lebra o retorno aos treinos
após o período de repouso.

andre Marques completa
2 anos sem fumar

andre Marques, de 46
anos, celebrou nesta quar-
ta-feira (18) que está há dois

anos sem fumar. o ator e
apresentador contou que a
morte por câncer do pai,
otto Marques, que também
fumava, foi o que o motivou
a ficar cada vez mais longe
do cigarro. o artista também
comentou o que mudou na
sua vida após se livrar do ví-
cio e os benefícios que sentiu

na saúde.
"Hoje eu completo dois

anos sem fumar. eram prati-
camente quatro massos de
cigarro por dia. era parte da
minha rotina, da minha vida.
eu realmente achava que ia
ser impossível parar de fu-
mar, porque eu fumava mui-
to. No ano passado, eu perdi

o meu pai por causa do ci-
garro. ele enfrentou um cân-
cer de pâncreas e conviveu
por muitos anos com efisema
pulmonar. Ver de perto o es-
trago que o cigarro faz com
alguém que você ama, muda
muita coisa dentro da gente",
começou dizendo.

Maria Gadú fala de polê-
mica com Luiza Possi após
revelar romance

a cantora Maria Gadú, de
39 anos de idade, foi com a
esposa, a artista plástica ana
paula poppi, à festa pelo ani-
versário de 35 anos da pro-
dutora conspiração Filmes,
em um evento que reuniu fa-
mosos no recém-restaurado
edifício Gustavo capanema,
no centro do rio de Janeiro.

Maria falou da polêmica
após falar de seu romance
com a também cantora luiza
possi, em novembro do ano
passado, e ainda falou sobre
preconceito, envolvendo
lGBtfobia."com o cunho de
te atingir, de te desestabilizar,
então as pessoas costumam
ser extremamente homofó-
bicas ou extremamente racis-
tas ou extremamente, sei lá.
e isso não vai me desestabili-
zar. Não vou ser menos eu
porque a claudinha 22 vai me
atacar por isso. coitadas das
claudias", disse, aos risos.

CELEBRIDADES

Viih Tube, de 25 anos,
fez um desabafo nesta
quarta-feira (18) e contou
que precisou tirar o DIU
(Dispositivo Intrauterino),
que é um método contra-
ceptivo de longa duração
inserido no útero, por ter
repetidas vezes herpes sim-
ples, que é uma infecção
viral comum e contagiosa,
causada pelos vírus HSV-1
(oral) e HSV-2 (genital).

Nos Stories do Insta-
gram, a influenciadora
mostrou uma ferida aver-
melhada no seu corpo e
é justamente isso o que a
herpes causa, ferias e bo-
lhas dolorosas na pele ou
mucosas. "Uma coisa ago-
ra mega pessoal, mas que
sei que muitas mulheres

passam: quem aí sofre
com herpes simples quan-
do a imunidade cai?",
questionou Viih."Eu, in-
clusive, tirei o DIU porque
eu estava tendo herpes
repetidamente desde que
coloquei! Mas é eu ficar
gripada, a herpes bem.
Que ódio. Minha mãe pas-
sa pelo mesmo problema
que eu, será que é genéti-
co?", cogitou a influencia-
dora, que é filha de Vi-
viane di Felice.

Viih Tube diz que tirou o DIU 
após ter herpes repetidamente

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Dia favorável para tomar ini-

ciativas. Sua energia estará em

alta, mas evite agir por impulso

em decisões importantes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de desacelerar e re-

fletir. Questões emocionais podem

vir à tona, pedindo mais atenção

e cuidado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte. aproveite para resolver pen-

dências e fortalecer conexões pes-

soais e profissionais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Foque na organização da ro-

tina. pequenas mudanças podem

trazer mais equilíbrio e bem-estar

ao seu dia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
criatividade em destaque.

Ótimo momento para se expres-

sar, seja no trabalho ou na vida

pessoal.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares ganham

importância. Busque harmonia e

evite críticas excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Dia agitado, com muitas con-

versas e trocas. cuidado com

mal-entendidos, seja claro ao se

expressar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
atenção às finanças. evite gas-

tos impulsivos e priorize o que

realmente é necessário.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
com a lua favorecendo seu

signo, você tende a se sentir mais

confiante. aproveite para dar pas-

sos importantes.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de introspecção.

ouça sua intuição antes de tomar

decisões relevantes.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e projetos em grupo

ganham destaque. Boas oportu-

nidades podem surgir através de

contatos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Foco na carreira e nos objeti-

vos. Seu esforço pode começar

a ser reconhecido,  mantenha a

dedicação.

Novos dados sugerem um cenário mais equilibrado

Estudo desafia uso de estimulantes
como primeira escolha no TDAH

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

Sentir que a vida tem sen-
tido e cultivar a paz interior
pode fazer bem não apenas
para a mente, mas também
para o coração. É o que sugere
uma pesquisa realizada por
pesquisadores da Universidade
Federal do Estado do Rio de
Janeiro (Unirio) e publicada
na revista científica PLOS One.
O estudo encontrou uma as-
sociação entre bem-estar es-
piritual e menor probabilidade
de disfunção endotelial, um
marcador precoce de risco car-
diovascular. A relação se man-
teve mesmo após os pesquisa-
dores considerarem outros fa-
tores que costumam influen-
ciar a saúde do coração, como
índice de massa corporal, an-
siedade e depressão.

O papel do endotélio
Para entender o significado

do achado, é preciso conhecer
o papel do endotélio no orga-
nismo. Trata-se de uma camada
fina de células que reveste in-
ternamente todos os vasos san-
guíneos. Ela regula a dilatação
e a contração das artérias, con-
trola o fluxo de sangue, modula
processos inflamatórios e par-
ticipa da formação de coágulos.
Quando essa estrutura começa
a funcionar de forma inade-
quada, surge a disfunção en-
dotelial: os vasos perdem ca-
pacidade de se dilatar, a infla-
mação aumenta e cresce o risco
de obstruções arteriais. É um
dos primeiros sinais de alerta
do sistema cardiovascular, fre-

quentemente silencioso.

Como o estudo foi feito
A pesquisa avaliou 148

adultos saudáveis entre 18 e
60 anos. Todos passaram por
exames vasculares e respon-
deram questionários sobre an-
siedade, depressão e espiri-
tualidade, sem vinculação a
nenhuma religião específica.
Os pesquisadores analisaram

três dimensões da experiência
espiritual: paz interior, sentido
ou propósito de vida e fé. Por
meio de perguntas que trans-
formam experiências subjeti-
vas em dados mensuráveis,
foi possível cruzar os resulta-
dos com os exames de cada
participante.

Espiritualidade 
não é religiosidade

Um ponto central do estudo
é a distinção entre dois con-
ceitos frequentemente confun-
didos. A religiosidade diz res-
peito à crença e à prática de
uma ou mais religiões. Já a es-
piritualidade é um fenômeno
mais amplo, presente em todas
as pessoas, independentemen-
te de seguirem alguma tradição
religiosa. Ela envolve a busca
por significado, propósito e co-
nexão consigo mesmo e com
o mundo. Essa diferença se re-
velou fundamental nos resul-

tados: paz interior e sentido
de vida foram as dimensões
com associação mais forte à
saúde vascular. A fé religiosa
isolada não mostrou o mesmo
efeito protetor, sugerindo que
o impacto biológico vem de
um estado interno de equilí-
brio e coerência com a própria
vida, e não necessariamente
da prática religiosa em si.

Por que a paz 
interior protege

A hipótese dos pesquisado-
res envolve os mecanismos bio-
lógicos do estresse. Estados
emocionais positivos, como a
sensação de propósito e paz
interior, tendem a reduzir a
ativação crônica do sistema de
estresse no organismo. Essa
ativação prolongada gera in-
flamação, prejudica o funcio-
namento vascular e eleva o
risco cardíaco. A conexão entre
saúde emocional e saúde car-

diovascular já é reconhecida
pela ciência. Fatores como es-
tresse crônico, ansiedade e de-
pressão são considerados riscos
reais para o coração. O estudo
da Unirio acrescenta que di-
mensões positivas da experiên-
cia humana também exercem
papel ativo nessa equação.

Próximos passos
Os pesquisadores preten-

dem acompanhar os mesmos
participantes ao longo do tem-
po para verificar se níveis mais
elevados de bem-estar espiri-
tual se associam a menor inci-
dência de doenças cardiovas-
culares. O grupo também de-
senvolve pesquisas com inter-
venções práticas, como medi-
tação, visualização terapêutica
e realidade virtual, investigan-
do se essas estratégias são ca-
pazes de reduzir o estresse e
proteger a saúde do coração.
(Especial para O HOJE)

Pesquisa associou
bem-estar
espiritual à 
saúde dos vasos
sanguíneos; fé
religiosa isolada
não mostrou o
mesmo benefício

Paz interior e propósito 
de vida protegem o coração

eM CaRTaZ

Devoradores de Estrelas
(eua, 2026). Duração: 160 mi-
nutos. Kinoplex: 18h10.

Missão Refúgio (eua, 2026).
Duração: 110 minutos. cine-
mark passeio das Águas:
15h30, 20h00, 16h30. Kinoplex:
20h00, 22h30, 13h10.

Iron Lung (eua, 2026). Dura-
ção: 125 minutos. Kinoplex:
13h50, 21h20.

A Noiva! (eua, 2026). Duração:
125 minutos. cinemark pas-
seio das Águas: 19h20, 22h10.
Kinoplex: 15h50, 19h00, 22h10,
15h10, 18h00.

O Testamento de Ann Lee
(eua, 2026). Duração: 140 mi-
nutos. Kinoplex: 12h30, 15h20,
18h20.

Kill Bill – The Whole Bloody
Affair (eua, 2006). Duração:
280 minutos. Direção: Quentin
tarantino. Kinoplex: 16h30.

O Guardião – Sob a Proteção
de São José (Brasil, 2026). Du-
ração: 90 minutos. cinemark
passeio das Águas: 20h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia (Brasil, 2026). Duração: 90
minutos. cinemark passeio

das Águas: 12h00.

POV – Presença Oculta (eua,
2026). Duração: 75 minutos.
Gênero: terror. cinemark pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,
22h30.

Isso Ainda Está de Pé? (eua,
2026). Duração: 2h04min. Di-
reção: Bradley cooper. elenco:
Will arnett, laura Dern, andra
Day. cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eua,
2026). Duração: 1h39min. Di-
reção: osgood perkins. elenco:
tatiana Maslany, rossif Sut-
herland, erin Boyes. Gênero:
terror. cinemark Flamboyant:
12h40, 15h00, 17h30, 20h00,
22h25, 22h20, 19h50, 22h10.
cinemark passeio das Águas:
21h35. Moviecom: 21h45. ci-
neflix: 21h40.

Pânico 7 (eua, 2026). Dura-
ção: 115 minutos. Direção:
Kevin Williamson. elenco:

Neve campbell, courteney
cox, isabel May, Jasmin Savoy
Brown, Mason Gooding. Gê-
nero: terror. cinemark Flam-
boyant: 15h50, 21h20, 18h40,
16h40, 19h30, 22h10, 21h20,
18h10, 20h50, 20h00, 14h40,
17h20. Kinoplex: 15h10,
18h00, 20h40, 23h10. cine-
mark passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00, 14h20,
17h00, 19h40, 22h20.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026). Dura-
ção: 105 minutos. Direção:
John patton Ford. elenco: Glen
powell, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gê-
nero: thriller, comédia, Drama.
cinemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10. cinemark pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40, 16h00.

Cara de um, Focinho de Ou-
tro (eua, 2026). Duração: 110
minutos. Direção: Daniel
chong. elenco: piper curda,
Bobby Moynihan, Jon Hamm.
Gênero: animação, aventura,
comédia. cinemark passeio
das Águas: 18h00, 13h40,
19h00, 16h20, 16h10, 18h40,
21h10, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40, 13h10, 15h40, 18h10,
20h40. cinemark Flam-
boyant: 18h00, 13h40, 19h00,
16h20.

O Morro dos Ventos Uivan-
tes (eua, 2026). Duração:
1h44min. Direção: emerald
Fennell. elenco: Margot rob-
bie, Jacob elordi, Hong
chau, Shazad latif. Gênero:
Drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20,
20h35, 15h50, 18h50, 22h00,
16h00, 19h00. cinemark
passeio das Águas: 12h40,
15h40. Moviecom: 21h40.
cineflix: 22h00.

tCINEMA

Sentir que a vida

tem sentido reduz

mecanismos

biológicos ligados

ao estresse e

beneficia a 

saúde vascular,

aponta estudo

iStock

Uma violinista talentosa e seu marido vivem uma crise conjugal que se aprofunda diante das
dificuldades financeiras e do desgaste da convivência em “O Guardião - Sob a Proteção de São José”

QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2026

Divulgação



Otávio Augusto

O turismo em Goiás iniciou
2026 com sinais de recupera-
ção e voltou ao radar de in-
vestidores e empreendedores.
O volume de atividades turís-
ticas no estado cresceu 1,6%
em janeiro, desempenho que
colocou Goiás na terceira po-
sição entre os maiores avanços
do país, atrás apenas de Ama-
zonas (4,7%) e Pará (3,2%). Os
dados são da Pesquisa Mensal
de Serviços (PMS), divulgada
pelo IBGE.

O resultado interrompe a
sequência negativa observada
no fim de 2025, quando o setor
havia registrado queda de 4,7%
em dezembro. Apesar da rea-
ção no curto prazo, o cenário
ainda exige cautela: na com-
paração com janeiro do ano
anterior, Goiás acumula retra-
ção de 8,4%, enquanto o recuo
em 12 meses chega a 1,9%.

Recuperação pontual 
e cenário nacional

O avanço em Goiás ocorre
em um contexto de desacele-
ração nacional. Em janeiro, o
índice de atividades turísticas
no Brasil recuou 1,1%, mar-
cando o segundo mês conse-
cutivo de queda. Ainda assim,
o setor mantém um patamar
relevante: está 11,6% acima

do nível pré-pandemia, regis-
trado em fevereiro de 2020.

Regionalmente, o desem-
penho foi heterogêneo. Oito
dos 17 estados pesquisados
acompanharam a retração na-
cional, enquanto outros con-
seguiram avançar, puxados
por fatores como turismo de
natureza, eventos regionais e
fluxo interno de viajantes.

Nesse cenário, o desempe-
nho de Goiás chama atenção
por indicar capacidade de rea-
ção em meio a um ambiente
ainda instável.

Destinos estratégicos
impulsionam o setor

O crescimento do turismo
goiano está diretamente li-

gado à diversidade de des-
tinos e experiências ofere-
cidas no estado. Regiões
como a Chapada dos Vea-
deiros, com forte apelo eco-
lógico, e Caldas Novas, re-
conhecida pelas águas ter-
mais, continuam entre os
principais polos de atração.

Além disso, a Região Me-
tropolitana de Goiânia tem
ampliado sua relevância com
turismo de negócios, eventos
corporativos e feiras, enquan-
to cidades históricas como Ci-
dade de Goiás fortalecem o
turismo cultural.

A combinação entre natu-
reza, lazer e eventos cria um
ambiente propício para diver-
sificação da oferta turística,

ampliando o tempo de per-
manência dos visitantes e o
ticket médio gasto no estado.

Oportunidades 
para novos negócios

A retomada, ainda que par-
cial, abre espaço para uma sé-
rie de oportunidades econô-
micas. O turismo tem forte
efeito multiplicador e impacta
diretamente setores como hos-
pedagem, alimentação, trans-
porte, entretenimento e co-
mércio local.

Empreendimentos como
pousadas boutique, experiên-
cias personalizadas, turismo
rural e ecoturismo estão en-
tre os segmentos com maior
potencial de crescimento.
Além disso, o avanço do tu-
rismo doméstico favorece ne-
gócios voltados ao público
regional, com foco em via-
gens de curta duração.

Outro ponto relevante é o
crescimento da digitalização
no setor. Plataformas de re-
servas online, marketing digital
e presença em redes sociais
tornaram-se essenciais para
atrair turistas e ampliar a com-
petitividade dos empreendi-
mentos locais.

Desafios estruturais 
e competitividade

Apesar das oportunidades,
o setor ainda enfrenta gargalos
importantes. A sazonalidade
da demanda, a necessidade de
qualificação profissional e li-
mitações em infraestrutura são
apontadas como entraves ao

crescimento mais consistente.
Além disso, a queda acu-

mulada no último ano indica
que a recuperação ainda não
é homogênea. Estados como
Paraná (-9,4%) e Pernambu-
co (-8,1%) registraram retra-
ções expressivas, evidencian-
do um cenário nacional ain-
da volátil.

Para Goiás, o desafio está
em consolidar o crescimento
recente e transformar o avanço
pontual em tendência susten-
tável. Investimentos em pro-
moção turística, melhoria da
infraestrutura e integração en-
tre setor público e iniciativa
privada são considerados fun-
damentais.

Turismo como 
vetor econômico

Mesmo com oscilações, o
turismo segue como uma das
atividades com maior capaci-
dade de geração de renda e
empregos no estado. A recu-
peração gradual do setor, alia-
da ao potencial natural e cul-
tural de Goiás, reforça seu pa-
pel estratégico na economia
regional.

Com demanda crescente
por experiências autênticas e
destinos acessíveis, Goiás tem
espaço para ampliar sua par-
ticipação no turismo nacional.
Para empreendedores, o mo-
mento é de observar tendên-
cias, investir em diferenciação
e aproveitar um mercado que,
apesar dos desafios, segue em
expansão e transformação. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Com alta de 1,6%
em janeiro de
2026, setor
registra terceira
maior expansão
do País e sinaliza
retomada gradual

Goiás tem 3ª maior alta do turismo
no País e reforça potencial do setor

Turismo em Goiás
reage e abre novas
oportunidades de
negócios no Estado

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Goiânia
abriu um dos maiores pro-
cessos seletivos simplificados
do ano na área da educação.
O edital nº 001/2026, publi-
cado pela Secretaria Munici-
pal de Educação (SME), prevê
a contratação temporária de
1.415 profissionais para atua-
ção na rede municipal de en-
sino, entre professores e fun-
ções de apoio administrativo
e educacional.

As vagas contemplam can-
didatos de níveis fundamental,
médio e superior, com salários
que variam de R$ 1.621,00 a
R$ 3.953,32, dependendo do
cargo. As inscrições estarão
abertas entre os dias 28 de
março e 6 de abril de 2026, ex-
clusivamente pela internet, no
site oficial da prefeitura.

A seleção tem como objetivo
suprir a ausência temporária
de servidores efetivos afasta-
dos por diferentes tipos de li-
cença, como licença médica,
maternidade, prêmio e outros
afastamentos previstos em lei.

Distribuição das 
vagas por cargo

O processo seletivo reú-

ne oportunidades em diver-
sas áreas da educação bá-
sica. Entre os cargos com
maior número de vagas
está o de professor de pe-
dagogia, com 432 oportu-
nidades, seguido pelo cargo
de agente de apoio educa-
cional, com 439 vagas.

Também há vagas para au-
xiliar de atividades educativas
(390) e assistente administra-
tivo educacional (40), além de
professores de disciplinas es-

pecíficas. Entre elas estão Artes
Visuais (11), Ciências (6), Edu-
cação Física (39), Geografia (3),
História (7), Língua Inglesa (3),
Língua Portuguesa (24) e Ma-
temática (19). O edital ainda
prevê vagas para intérprete
de Libras, ampliando a inclu-
são nas escolas municipais.

As oportunidades são des-
tinadas à ampla concorrência,
além de reservas para pessoas
com deficiência (PcD) e candi-
datos pretos e pardos, seguindo

políticas de ação afirmativa.

Salários e 
jornada de trabalho

A remuneração varia con-
forme o cargo e o nível de es-
colaridade exigido. Para pro-
fessores, o salário é de R$
3.953,32, referente a uma jor-
nada de 21 aulas semanais, já
incluindo o adicional de um
terço previsto para atividades
extraclasse.

Já os cargos de apoio, como
agente de apoio educacional e
auxiliares, oferecem salário de
R$ 1.621,00, com carga horária
de 30 horas semanais.

Além da remuneração base,
os profissionais poderão rece-
ber benefícios como auxílio
locomoção ou vale-transporte,
de acordo com a função exer-
cida e as regras da adminis-
tração municipal.

Inscrições e 
etapas da seleção

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente on-
line, por meio do portal da
prefeitura, na área de concur-
sos e seleções. O processo é
gratuito e exige o preenchi-
mento completo dos dados e
envio das informações solici-
tadas no edital.

A seleção será feita por
análise de títulos e experiên-
cia profissional, sem aplicação
de prova objetiva. Serão con-
siderados critérios como for-

mação acadêmica, cursos
complementares e tempo de
atuação na área.

O cronograma prevê a di-
vulgação do resultado preli-
minar no dia 9 de abril, com
prazo para recursos entre 10
e 12 de abril. O resultado final
será publicado em 17 de abril
de 2026.

Contratação 
temporária e validade

Os profissionais aprova-
dos serão convocados con-
forme a necessidade da rede
municipal e terão prazo de
cinco dias úteis para apre-
sentar a documentação e as-
sinar contrato após a con-
vocação.

As contratações são de ca-
ráter temporário e destinadas
exclusivamente à substituição
de servidores efetivos afasta-
dos. Isso significa que os con-
tratos não geram estabilidade
e serão encerrados com o re-
torno do titular do cargo.

O processo seletivo terá va-
lidade de um ano, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, conforme a demanda
da Secretaria Municipal de
Educação.

Mais informações sobre o
processo seletivo, incluindo o
edital completo e orientações
para inscrição, podem ser con-
sultadas no site oficial da Pre-
feitura de Goiânia. (Especial
para O HOJE)

Goiânia abre
seleção com 
1,4 mil vagas 
na educação 
e salários de 
até R$ 3,9 mil

Prefeitura de Goiânia abre 1.415
vagas para professores e auxiliares

Prefeitura oferece
oportunidades para
professores e cargos de
apoio com inscrições
entre 28 de março 
e 6 de abril

Fotos: Divulgação/Pref. de Goiânia 
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A realização do Moto-
GP em Goiânia foi acom-
panhada por uma trans-
formação completa do 
Autódromo Internacional 
Ayrton Senna. Com inves-
timento de R$ 250 milhões 
do Governo de Goiás, o 
circuito passou por uma 
ampla modernização es-
trutural.

Entre as principais in-
tervenções estão a renova-
ção completa do asfalto, o 
alargamento da pista em 
trechos estratégicos, além 
da modernização das áre-
as de segurança, com re-
estruturação das caixas 
de brita e implantação de 
tecnologias exigidas pela 
Federação Internacional 
de Motociclismo (FIM).

O conjunto de obras in-
cluiu ainda a reconstrução 
e ampliação do paddock, 

equipes, a modernização 
dos boxes, arquibanca-
das e camarotes, além da 
construção de uma nova 
torre de controle e de um 
moderno centro médico. 
Também foram reforma-
das áreas administrativas, 
blocos de apoio e estrutu-
ras destinadas ao armaze-
namento de equipamen-
tos, resíduos e óleo.

História
Goiânia já sediou eta-

década de 1980, em três 
temporadas consecutivas: 
1987, 1988 e 1989. O even-

dos momentos que conso-
lidaram a motovelocida-
de de alto nível no Brasil. 
Agora, 37 anos depois, a ca-
pital goiana volta a entrar 
no calendário do MotoGP e 
está pronta para receber a 
principal categoria do mo-
tociclismo mundial.

A realização do Moto-
GP em Goiânia reforça um 
momento de crescimen-
to econômico e fortaleci-
mento institucional vivido 
por Goiás. O estado tem se 
destacado nacionalmente 
pela combinação de segu-
rança pública, infraestru-
tura moderna e ambiente 
favorável aos investimen-
tos, fatores que impulsio-
nam o desenvolvimento e 
ampliam a capacidade de 
atrair grandes eventos.

A economia goiana 
vem registrando avanços 
consistentes na produ-
ção, geração de empregos 
e investimentos. Esse de-
sempenho levou Goiás à 

primeira colocação entre 
os estados no Índice de Ati-
vidade Econômica Regio-
nal (IBCR), divulgado pelo 
Banco Central. No acu-
mulado de 2025, o estado 
registrou crescimento de 
4,4%, o melhor do país. No 
mercado de trabalho, da-
dos do IBGE apontam que 
a taxa de desocupação em 
Goiás em 2025 foi de 4,6%, 
a menor desde o início da 
série histórica, em 2012.

Na área da segurança 
pública, os indicadores 
também apresentam avan-
ços expressivos. Em janei-
ro de 2026, Goiás registrou 
o menor número de homi-
cídios consumados desde 

o início da série histórica, 
em 2016. A queda da crimi-
nalidade também aparece 
nos crimes patrimoniais. 
Entre 2018 e 2025, houve 

diversas modalidades de 
roubo, como roubo de ve-
ículos (-95%), roubo a tran-
seunte (-92%) e roubo em 
estabelecimentos comer-
ciais (-91%). 

Esse cenário de cresci-
mento econômico aliado à 
melhoria substancial nos 
indicadores de criminali-
dade fortalece a imagem 
de Goiás como um ambien-
te seguro para investimen-
tos, turismo e realização 
de grandes eventos.

Novo Autódromo de Goiânia está entre 
os mais modernos da América Latina
REFORMA

Goiás se consolida como novo 
polo de desenvolvimento do país

INFORME PUBLICITÁRIO

Principal categoria do motociclismo mundial, MotoGP seguirá em Goiânia até 2030

Capital terá 
esquema 
especial de 
trânsito

Para garantir segurança 
e organização durante a 
realização da MotoGP, foi 
preparada uma operação 
especial de mobilidade 
urbana em Goiânia. Entre 
os dias 20 e 22 de março, 
o acesso ao Autódromo 
Internacional Ayrton Senna 
terá restrições para veículos 
particulares. A GO-020, 
principal via de acesso 
ao circuito, contará com 
bloqueios e pontos de 
controle.

Durante o evento, 
apenas veículos 
credenciados, serviços 
operacionais, transporte 
o�cial e motocicletas 
com estacionamento 
previamente adquirido 
poderão acessar diretamente 
a região do autódromo.

Para o público que 
pretende ir de carro, 
a orientação é utilizar 
os bolsões o�ciais de 
estacionamento, que somam 
cerca de 13,5 mil vagas 
distribuídas em pontos 
estratégicos da cidade, como 
o Estádio Serra Dourada, 
o Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, o Paço Municipal, 
Universidade Paulista (Unip) 
e entorno da Praça Cívica. 

A partir desses 
locais, ônibus especiais 
transportarão os 
espectadores até o 
autódromo, operando 
em rotas exclusivas com 
intervalos frequentes. 
Aplicativos de transporte 
e táxis também deverão 
utilizar os bolsões 
o�ciais para embarque 
e desembarque de 
passageiros.
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